
...��
..�Jr;. .'

I

\

r
,.

/, '

)4_;;;e.-<}...�,�

'POLIT-ICOS:'

o ·'P. oi 1\'Iedéiros dos Saptos, :fest.ejado Iao.rrre/rn de le­
tras e éOJ: b

..ecido jor:na1i�ta patr1.cio, e�erce atualmente as
funçõe� de secretá1�io da pJ;·esídên..ci,a,�� Asse.mbléia Legis­I<J,t,iva do Estado. Vell' antigo e ad�nl-iJ:"adol! do dr. Vo-IneyColaço de Oliveira, p �§idell't' 'da�llela'" Casa paí.-'lament;ar"o prof. l':ledeiros dos s.anto� vei.o -p testar-lb.e O' brilho- ·de
seu talento o tributo de sua �1lI,;iza:d:e��, "-

Agora.,. n.o 1,)1"00(. Medei�os dos
_ San-tos"; quando se ini­eia:rn as férias parlamentares� ressui.�ge estuante_ o seu.invéte.rado sestro de lidador (la imprensa� e êle esta e�- �;(crevendo })ura "'-LL\_ Gaz.etaH uJ.na série de entrevistas COIR":-os n ssos homens públÍ'cos� sôbre palpitantes assuntos daatualidade.

Hoje divulgalllQs a primeira delas, COl.ll .0 deputadoCássio l\:1edci.ros, líder. do Partido, de Representação P9-pular no Legislativo Estadual.
Desde já, chamamos ,a aten.ção .do público para essa�érie de el'l.trevistas�. dentre as quàis� l�rovàvelmeIJ.te eDl.nossa pI'óxhna edição, publical'>cmos importantes decla..';'a­ções do Sena.dor .Ivo de Aquin.o sôbre a pacificação 'políticad(� Santa �ata.:t�ina.
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DI:l"tETOR-PROPRIE'1'ARIO ,
�

CALLAD()
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_�,!OO ..... "" .. :--.._ ..._�����.:!:.�.. ., ���-=-ft'_��:: ������":;:!;.�3'!i!- � _�_':--V ._r:e�:-:-__� '�'1';.4"_"'''-_��'''' .....v�_� ..._�A.NO KVJ.R: F'Ior-í a.rró.poIts , n'011'lin_goJ 20 de janeiro d.e 1952 Nurneror 4.013

Govêr O d� conce: t.raçio a"cima dos""
.

a�tidosl'�"Em entrevisi:a ao jornal ,�áUlf·ffta- Hora',·, do' Rio,".,(, Governa-ldor Irineu Bçrnhausen. propõe: i.

P!'0:na Liberdade ao Presidente da. i çào dos - at.uars quadr-oa govern:::t- I
IH-er:úhlica para escolher � os Mí nfs- t rrien t.a.ís. no sentido' de facilitar a ,. -8 .,.tro.:-., ae;cntua o sr. 'lrineu Bornhau- f ta.refa de ,recüI2�eração econôlrüca,

»
- Que acra V. Excia.> D�-! Deputado Cássio MedeirosT'-s�n. - _Elogio�ao discurso 'do sr. Ge- t de:fes�_ �las'� riqu:;e:ç;as ,do sub-solo � I' 10utado Cássio' Medeiros sôbre íq e

�
.

A
tu!!n Vargas no banquete' das clas- f C03.L':'''_)l±<.ltiÇ;Ll_O do r-eg rrrie delTI.ocra- '

.
" -..

L

,
'

••

'_'

I
�.' eXP:ress�nao'-se, a ssem.-'ses ar-rnadas _ Necessidade de .nrn i( t.í co ?

_

as «:!,tlvluades do Poder Legls- bIela LegIslatIva por "Uma maio-J)iêilne.lamento, para a recuperação, ' 3>, Em que ter-rn.os poderia ser lativo lfo período ontem. en- ria, ..formada por uma' correla-
't,';:::(.):nc)1nÍca do Pais -_- A defesa das t realizado êss€ -objet.lvo, que está

cerrado?, ' I ç.ão . de .f'ôr-ça.s . adversas aó-' s':
'riquezas do subsolo .�ara 'os i aliás. en.tr�visto 11.0

_

dtscurso ';:'presi-
..- Minha_ opinião, como IÍ-

_ ,Governado.r,
-

,existe a.Ig-urna
postos-chave� cidadãos dignos, . que i den,clal aCIITla alucí ícto?

_ _
-

-,
�jn:-pir�Ln confiança a tôda Nação i 4) Essa r-ocorrrposnoao de.vera ��r' do. P.art�do de Represen·ta-,. prebcupaçã,o de que a harm<i_.'

__ Base parlamentar segura para I ser feita ac irrra dos partidos? çao �oJ)ular, superando qual- nia d9S Poderes possa, sofre?;�_ garantir a graúde obra que se pro:-' 5) EnfiH1.,. qual a fórmula qu.e

'qu�r. exp�c�ativa do povo ca- em seus fund,ame11-to�?
jeta - O sentido do

pr�nunCialnen-l' sugere
Tla hIpote_?e de .um gover-

t.a.rtrrerrse, - os nossos trabalhos .

_ As AI'
lo d,o (�overnador�-Ç.atarinen�e.?: filia- no de. <?on:;:nt�r�çao n.a:?Io�al? u ergêrrcias eu as
,do a UDN e perfeltarnente lntegra- � d1�CtUSO as cl��ses aID,adas nada deixara.ln, a desejar, qu.er' considero

·

ito· naturais, e>
�jo nos posiulados do seu partido. _ R:espondendo ao telegrama de nas Comissões, Técnicas, onde por vêzes, necessárias'à fe-
"'Não há dúvida que ·a r-ec.orrrp-o- ultIma Hora, )"""0 Governador de

todos os membros trabalh:Slção dos g:uadros g'ove-rnarne rrta.i.s Santa Cat�rina COI11.eça por. falar �'�. .
.

.

a- cundação das atividades par-sornente poderá ser feita acima dos Js!>bre o d tseur-so ,do PresIdent� �am '" dernonstr8:ll.do O lnalor lamentares. No calor dos de-rJartidos'" declarou � sr. lrineu "Vargas às classes armadas. Interesse e .0 mal� ac�ndrado bates .poltticos l�á sempre .um
Bornhalls�n o-overnadôT de Santa _ '<O discurso do Presidente amor as COIsas. e aos assuntos pO'nto comum em que os ho-'
f:3tarinal> .elh �entreviStà exclusiva, Vargas� ptonunGiado no �an.quete de no�sa querIda t rdeúondo no o-rande inQúérito d.e ca- da� classes armadas, - dIsse tex-

. PI:,..... _'

d er:, q��r meus �e entendem, por isso-,"cát-er naeió';ai, _;,
.

prolno�vido 'po� tualrne�te; - teve proful1.da re-'
"

no ;narI!?, ou �,
�

a espel. o nao veJo -como o .. princjpio da .

".

·�(,H ..hna. I-IoraH, juntº-._. �todos os

1��erCl!s��o e�n �o.do o �stad?, ��s siç�o dos qua�.ros gov:ernam�n!a.ls,- da exalt�çao natu_ral, as dlS- l�armonia dos poderes '

possa
. __�o\.?ernado-re5. a. opInlao .publica de ha rilul!o a.il- aSSllll se lllanlfe-ston o �r . .1.rJi:lell cussoes <;lecorreram num am- ser afetado visto 'ue .A..,
� '- ])epoi6 do pronuJl.ciamento do Slava O-�Vl!, .do Chefe da l"4açao pa� BornhauseH:

.
. biente de ·,co:t"'dialidade e de al- í ....'. q � .essen-:

_ 4()vernador AgalTlelnnon Mao'alhães r lavras InCiSIvas e claras, como as
_ HJulo-o, que o Pr-,esI.dente da

t _ _. ".
.

c a do leglm� democratlco eque onten1. publicainos é oeo'dover� que proferil.� si?bre .probleIl1.a de República
i::)

deve estar CODl. os qua- a compre,e!l�a:> polItICa.,. a crítica f! o livre debàte' 'd�e
nador, Irineu"Bornliau�en o ;egun'- ,n?-agna revelancIa: a de.f�sa do re- dros ifovern-aluentãis o.rtànizados, -.-.C9lnO v�"ilustre Deputa..:' todos os problemas de o 'do ..

du a pl:estar_ o. s'€{u ,d�póin)en�() sô- ,g�ye' e .;3. s�gurança �1.aC;:Ional'Y. '?e: m�do a vencer as �jfi�.ll�.��d.e�. do Cássio ',M�deiros, ? atua-
" pública. . '. '

,

__ ',.
r e�

.. __
.

< bi'·e:, _a �,!naçaD ,po�lt1ca, .na_ClonarI. "" -:� nos...,� se��?q ,p,erounta, � �1�J. tll1t,erna.s.. e a. enfr.entar o�. ,pI obJ�mas, çao do atu�l Président�.- da ';;::, ,-

: ..
"

'" ...;, ", ".:, ,., ,,,,,,. ,',. r'- . .'
•

{' pprtencepdo aos; Wl,a�d�Q.§q_d�. ,ITPN?- �tO:InQ �a -,;P?J"��1:��hd3��,.d� ·�t�C.��l?(l� f·t�..ç_c,.qI;n�}-:t��,,'<1:(',,;_��,�,'''_�l'';'�:t::�-7��::����eii.Jtli:éfi( .1L'e�tà·�·�'--:· ->'D��:�: � ���..�....�".
- ",.- �. __�,.�.:�N:,::,':

__

��� ,:;.,.
'�H g.üvernacl,.Ql�, d� _Sa.�lt�_Ça'�t;p:];a f�í. �)�O� H�.�() .....fIt"(�: m' (�� r���..,-"· "'::.: ,�� r ._,

_
� '''o :-.>, ._'-�x",..; ..:",'.'. ,.' -:1:{Iét.- -

: �,<' "'.
::::. {_q ,

"

�. ,.• ";' ,�����... '. ::,�,;:n}. ""'� "�� '-"'.�?-"-,::-,- .. "", ... .",-\-.. ,

é-=-, ",-: -. _- ."!".�- r " :... .-:. ••
;(�le1'ft) por 'tuua cohgáÇao (f-e·pa-rf'l..-- Nove'·' eccandalo "dei F... , passando".· ...a- -'t".es-P(Y1T��r��,..,.ler"1

d.o ,V�.l� Çolaç-o dê Ollv.eI-;-. D ' .

f· "d
'

t-"--;
do�'� da qual .tanl.bén1 participou o. .., �

.

_ --:!!. -
.

'" I ceira pergt\nla;'; dech(�ou '·0 �Go�er,- ..ra?
'.

' ."
. esa Ia ora ·a Itud-ePT'B;=,_ contra' o eandfd·�t� do PSD" Luz· de,1 Fueg-.o. , �fiadór d'e Sã,nt� .C'�.ta��J��,: ..

"

_ -. �preciei a atitude 'sere':: -'cornu'n·is'tà' ,."
�

sr.! tido Deeke
.. '., <

• ••

• Rio,']'9 (G.) -.- A conhecida ar-' - HPara facl�ltar' a, �ng.ente. t,are
_ na e enér' ica d b d'

-

_,:'. .'-<
�eYeste-.$e assnn de Uln slgnlf.l,ca- tista I...uz Del Fuegõ, aproveitando i fa de recup_eraçao' economlca, expIo ...'

g '
..e�a�som ra a ,<o

•

�do" t�do esp,ecial a eritrevista do a folga que lhe concede o elupre- ! ra�ão c:!.as rIqucza� do subsolo e, <-:on.- � vIbrante,. do Il1-telIgente e RIO Grande; 19 (G.) - Realizou.-,
, �.��er�lador ��tarinense, dadas a sua {sá-rio do :Teatro 'República às. se- sohdaçao ?-o regIme ?eln.oerat�co� llu,�tre ,Pr�sIdente ,da Assem� se, ante_-C?nte�, ,n_§L praça T�manda-r�haç·.ao poh·ttca_, que veI? _

de uma Í gundas-feIras, resolveu exibir-se torna-s� ,evldcl1t;C' a �:;e�st�aQe d� ,bIela IJeglslativa� Êsse parla- r ré� �om.perml?sao da pOlICIa,. o co:-
'. }:In�l� eonst�nte. de opo�15ao�.' atra- I

en.1.. !?pque d.e C�xias, tendo f; a�:tes s� conf!,a.r ,?S �l';os c�.} .:='?� \ a. �dnu, mental"
-

arttou .. '_ ,. .
mlCiO prOmOVI?O pela Sapledad:==-

ve,s dos Irnlaü:s. �Qnder, nap _so.

con-�
SOllcItado ,ao delegado Albino IlTI- D'lstraça? pubh("�a. a Cl�,I<Hlao:s t.bgnos .. ,P �a. nor:n:-a de i dos Trabalhadore",� em Tral1sportes��ôiJi o "sr. Getólio Vargas, -COlTIO tanl- parato a indispen""ável licenca da conflança do, P.t:cslde.pte_ da R_c- ag1r por uma re�a Inflexlyel a: Cole��vos, eHl apOlO ao. movi.rp.ento

, i_éJn. a-as RrópPíos ideas q1..�e' silnbo- UIna Vez que seus ·trajes lÍabituâl� pública e da proprla. N.açao., <j1.l-.er: ,que se ·traçára desde o início: grevi�t.a deflagrado nesta c:idade a:
rIZ;2.1J:1 a Re,\rol'llção de 193ft. rnen.te atentam·' contra a lTIÓral. pelo seu pass�do seln n.lacnla� que� dos trabalhos situaIido�se po- � 30 d_.e. �ezembro .do ano. findo_ O
Coro êsS"e pronunciamento, entre- A apres.� tação de Luz Del Fue- l::re 1 a sua ca.paclda<!e na execHS:�(! das

It ré-m d t d . ,.
I C",Om!CIO c�racterIzou-se pela 'vio- I

:fanto� o governador Irin_eu Borhau'"- Q"o .no Circo OlimecÍla /

armado .na tBrefas que lh.es. foren! atrlbuldas. J.., - e� r.O O programa de, len?la de lIng�agem dos oradores,��n ;se ,alinha na': corrente, que vai p�a�a. fronteira à �stação; foi f E,sses obje�iv9S p�_derao. se� alcan- seu �artldo -.- ? Part�do Tra-' :nu��os dêle� faze.�d<? públ�c� ?fir-
�ha a :ba se a.lnpll�n�o'!. _'Qropugnan- an�n.clado COIIl. gra!lde- destaque. ,1 çados a�ra:_ és de �In planeJal�ento,� I ball1.lsta BraSIleIrO.

, I mativa de fe comunIsta, dirl.�l.nq�d? pOI uma aprOX1maçao com o go- Na hora. do espetaculo, superlo- I que �e:,era abranger t?dos � set�?, - Entende V Exci
' ata9ue� aos po.d�r�::; eXeCl..ltlvo e

_

__

""ó'erno fed.eraI. . tado o circo, Luz Del Fuego

eXi-/
res basl.cos. da e'Cc�nornl� IH1clpnal. ���_,...__..-...-.- .:-�� �::.��g2-�l�!.I��112l!�I��!l:1S.

.� O inquérito d "'óúltima Hora" biu-se semí-núa, trajando o in- AC'ln't-fl: dos PartIdos
. _.

'

- .v_._ --- �---.. �&ilJln_F_ --....-.-...............�..."...,.ç:O�l"!l o ?bj�tivo ae esclarecer a dispensável para não afugentar as Tratand_?- a1.I�d� .. d� recoU1..poslçao •

d
�

,

I

f �-
0pI11.IaO -publIca, _ fornecendo ele- poucas senhoras que se a.Qalaram d�s quaQIOS go·\-crn.a.mental�, o ,sr. Ia'a a "OB Dsa'o2en�os seguros par� ,uma aprecia- até alL Todavia, um ato extra-pro- Irlneu Bornhausen. respon�e 3:_ qua:-;, , ,_'

...,. ,

>

•

, >çao" �onesta e �"eal do panorarpa grama interrompeu as sensacões ta pergunta. da �ossa _ �

. enquete
, I�?I,lt�co brasile�ro,. última H.ora da platéia, verificado COlTI a che- COll1__ � s_egulI!te .af_l:rlnaçao.: Nemésio Heusi /'',_hrlglu a todos. Os ,Governadores g�da 90 investigador Adilar, que -. _

Nao ha' dUVIda ql_�e a reco�:- � :inh� muita razao o s�. João Carlos Vital, ,,":. Prefeito do'
'!;l� telegrama clrc-ular,. COln as se- fia0 so detev.e Luz Del Fuego, co- p<?SlÇ�O dos quad�os gov�rna�eJl- DIStIltO � ede!aI, q�ando afIrmOU 'que o leit-e-.- precisava ser'

.

bUI.!ltes pergu·ntas-:. ' ,mo também intimou os responsá- taIS som�nte ..
podera ser feIta aCIma

aumel�taao para nao faltar aos Carl·OCaS.
l-J Como recebeu a palavra do . veis· do circo a comparecerem à dos' �a��tldos". i'. '

'.
•

�
..

•

P��es.rdente Vargas no seu recente audiência noturna do delegado. Liberàade ao Presiden_t�. _

Tal aflrmatIva do PrefeIto do Distrito Federal se baseou.
...1�CLn'so. às classes:. ariTIadas? Felizn1.ente, a ausência das cobras E o.Goverll::ulor de Santa C�tarI-, num. estu_do r�al da situação e conclllindo não teve medo' o·:� ._Ena face das di.ficuldades in- facilitou a ação da a1..1toridade, que na assl.� terullna 0" seu sensacIonal sr. VItal <:!e afIrmar que havia necessidade ,do aumento. .�.�;.�Laõ e na eventualldade de l..una pode, assim, deter }tor algumas pron�nclaln�nto sobre o 'momento,

C t d�-_-;::.�;a� ql�e p�nsa da recomposi- horas a irriquieta "estrêl�". polítICO n�cl.onal:. A
••

,,9m IS .0 n�o concor OU O sr. Cabello, Presidente da CCP_

_ .$ �-_----?-" . __ ,__�#.__--=-:o - - 9E + fe N ::::__ ,� _._ HA for:tnula para um governo dlZel'1.do lualS aInda .que o PI"efeito não ·falára a v'E�rdade' ao.,' ,

_

iS J·an�<�g'ad:'elErO'-"'·s-·tc'e·a"renses de :eoncentração nacional� Hleu ���esidente ?a Repúbli�a_ e que o leit-e não precisava- ser au-ver, deverá conferir plena liberda- men,tado COIsa a.lguma. '

'. -

�.
de de escolha ao Presidente da���:; a

d -5 t
�

República, ãs�,eguradà, porém" a.. 1'�ão sou co��r�, O sr. Cabello; "�econheço que· sua missã�
: �\:'.:� '.r

ai n" a >

enl an os �t�i :
base parlan'lentar para a ,defesa dos e espInhosa. e ?IflC��i o ,qu� porém nãO- concordo é com ',seUS

ç::; " áltos infe�esscs da �aç�ão,". atos confuslonlsta;�<-e. esp.alhafatosos.1" .o.1:1:Os" 19 (C) - A convite do

j
Cu�itiba� 19 (G.) - q gov�r11'a:./ � J'L�_-_-���_���� ,"-_.

J_tetol: do Inst:ltuto de Pesca, os dor lV[unhoz da Rocha recebera
- - - - - - - - - - - -

;;,,-
- -

_

Para que des�entir' Q P:e_!eito que estava com à razão?
·j;ngadeiros que 'realiza'm '0- "raidH os jano-adeiros ceàrellse� que rea- -EXPLOSAO Para que alll;.eaçar de p1'lsaO. os produtores de leite?

.

-<

or�t.aleza-pôrto -

Alegr-e permane· lizam bum �'raid' entre Fortaleza. Resultado: faltou leite aos cariocas e o caso só se nor-'
�-,er<i:;J; aqui 5. di�s, a borçió do b�.r- e Pôrto �I\.H�gre. Em Paranagu"á, n�alizará q ant '<,

'f .

t
.

O ele J)roprledade do sr. Adelnar I JerÔl1.Ínlo e os companheiros se- na Livraria do Globo. �
.

u o."ao orneClmen o" COIr! o aumento- de rreço,.��e B,�l.'l�OS� e_studa_udo os méto.d,os l_'ão recepcionados pelo prefeito. A �

G ) N- com que flnalmente têve que concordar o sr CabeIlo
'-te pe -ca t

-

t d h d Porto Alegre, 19", ( � a Sa-o tal' f tos d d' ..
.

.1
:":S -, a e. en ao escon eC1 os Jangada _será t.r:ansportada em va- "Livraria do Globo" explodiu � ....

s a e rec�o, . epols de ameaçadoras declara-Pie OE' nOl;destulos. A arte moderU3.1 gão da estradÇl-. de ferro e ficará tlb b· .

d
.,

d çoes a IlTlprensa pelo PreSIdente d CCP d 1·
,e pesca com radar" rádio-difusão exposta na pril1.cipal praça- da ca- ume: m a l.l:?-provisa. a: saIU C; Ir ..�:t '. a

. que, esmora IZan'l a�ap�treClf.O�!.lnais, -eficientes ,será

I
pital. '. graVeITIente felldo o Vlg'la DarCI aut9�Idaae e, por ISSO, sof:çem, no fInal das' contas gregos ·e·

e:xpD�ta ao� Jrülgadeiros. '

. :
,

_

Xavier de Souza, ,d?q�.lela 'e1'l;lprê- troianos'. - '.
� .

,.. . ,
.,. ",

- !
.

._

... • II -o I" 00••..-0 2 COo!ili'Bl!k�. sa� que' foi ho!?pitalizado. "'-Não discuto se era' ou não J·usto o aumen'to se eram
-

o.. ""

a :acl·o 'do Gove'"rno ....
- Ouvido. pela irnpl'erisa, disse o -.'

,
,

.
.�L • ferido: nao Justas as ameaças do sr. Cabello; o que discuto é' a erra-_

Além dos senhores Secretá- i 50 UIC,he-iros -�- "Encontrei sôbre o balcão?o da política de preços do Govêrno-, que não se assentando em.
lOS de Estado, estiveram l'loje I

moveI em que se guardam obJ�- bases sólidas da realidade nacional" j-àmais poderá ter- efeitos
n1. Palácio" para despachar.. .

.,'....._ tos- p�rtencentes aos enlpregados> benéficos e como resultado então -assistimos o ·iIr.:!_o�re"r'n
, ... �;'

p.ett!�s-{ na lOJa central, um pequeno pa- ,
.

y: .

.�'-!' Y·. O
- Dr. Paulo Tayàres Dire- ,. ��r . cote. Pensando tivesse sido esque- ameaçando e fInalmente recuando em face das eVldenclaS_

or do Departamento, de Saú-l cido ali por algum freguês� pe- Neste estado de cousas, onde impera a confusão, onde a
_ e; RIO. 19 (G.} - A média dos bi- guei-o.e o g,!ardei_numa d.as gave- é:f,utoridade 'se desmoraliza por si própria, surgen'l os aventu-

.
..:_ Dr� Antenor Ta.vares Pre- cheiros que está no presídio, atual- tas do referido moveI, .

'a reinante este
.

-

d
..

.

d ' mente� atinge a 500 homens _ dis- Nada hou"\:--e, então_ Fui lTIOstrar reIros_com a anarqul ..' � S; que sao os ver adeIros
1 elite da C.E.S P.E.

se o rnajor Paulo Pa.iIn, diretor do Ul'E.a secção da loja a uln frêguês, . tubaroes, sem responsabIlIdade e, sem escrupulos, devoran'l '

En� au (.r ncia fOral'l'l. recebi- Presídio cio Distrito Federal, acen- e l'leSSa ocasião ll<:>tei, próxirr:,-o, a as suas vítimas e corrompem todo um sistema econômico qu
� ,-

-, 01'" Govenlador: tuando que cad� homem custa aos presença d<,?s dOIS. moç�s �Btra.-' ..1nal orientado se entrega de braços, abertos a corrupçao e a·

,

('") �l' .

nho$� conheCIdos çomo "'exH�ten--: .,

b'l-dad
'

.
.

-,níLt ,'-.r lUtO da Fonseca cofres da Nação 32 cruzeiros por cialistasH ou coisa ql.le.o válh'a. lrresponsa 1 1 €.
�.

.

-

b14al" capitão dos Portos· dia_ Concluindo, disse: "'Recente- Quando voltei, fui tirar'o pacot� Debato-me çont-ra este estac;lp de cousas. Necessário se·
.[,

- Dep. J'oão Estivalet Pi�·es· lllente .. cheguei à conclusão,de que da gaveta ]?ara o entregar- ao ge- 'torna que separemo� o joio do trigo� PQrque, ,o Comércio e a..� "

�. ,\
Sr. Atílio Fontana pre: os bi beiro& causam' 2 milhõe-s de rente da, lOJa;"" sr. ROn1.�l� P�\Íheco, Indústria honrada não pod,em SÓIrer, as consequências ·d� I"

••
(

't 1\" •

cipal Me' 'cruzei os anuais de prejuízos a.o e nessa ocasiao S� "Ter.lflCOU 3. ex-'
,

. .. .

.. .....:'1 t d
-,

f;;""
.

.i: ;, ",', ,

. :\

L <O Ji-_Unl �e oncórdia. te.souro ":)(t.hlico·n plosão. ·tao prelU�lClc:u. e remeIl;· a con usao.. .

-ç ;
• � - .":",�;�-.�,c' � ,..;:;'>_/ -
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�c /'�'

"'"
, '... '

>

é t",
,.. 1,' "" >c, �t , ;t." "'� '"",. �

.. ,,�.IP, �\ ./1:.. .,
..... _.

..: [. � �.. '� ..... "'"j", ).: 1\1 '" "' ....... II �. -:'l "}JiJ:ílj'�' ... - '?� J

��", ,"l\ )"�'.I:"' r .fr �r� 1
, "� ,'� ?�';'

.

"

.:

.

.

'.

{

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"i"-

::.
-

r

$ÁL'VIO

/
. ,.r

-<,'i
.

-, (

.,.,
..

�

• 'DIREÇÃO ,DE: ',.!.

DE OLIVEIRAl':
i!IF' . �N

o'" p·o........aJ'iói··__"<O.,....,...·"()'JlI1í'......".·....() rzrjpo�'••_a-co m �iD.....__--00(·0 04lll_..-cO",__�i�

31 •

·,....--(I••líIIiIII'...OI(O,...I.1_h.oo(O,,__�O"'__Io(O"�·__.�•._.:-'!:(�o�>•._IMO...__���.OCl·�..__..·O�_.._.-cO,.__�.�Q..•.__�.<.OOjt.J�._,__.....o-__�o�:�--�...:.:(.--�()�q_l_l�O_!I ...o.... 1IIIiIID'(�

Plásticas
--

Quando exn outras épc-cas e H!.eSl"!"'\1Q atê'"

pouc6"s a.n.os, .a trás, no inicio do, 't"e.i�ã-o nÓ8"

que víamos ,e aplaudíamos- 'O' encerra-:-·
menta da t.e.mpo.rada teatral, no Rio de�

Janeiro, nun.ca, poderiamos ,in'!ag!.nar O""'"

que hoje acontece, Em p1e1'1�· '�erãco ca­

ri(À..'"a, com a tem:peratura a· nã:c.
.

s.eL

quantos gra1...lS. acima de zéro. 0-,- público9-
ao c-cnta--árjo do que -fazia errr (",..'utros,.

tempos, não sóbe mais à. Quinta .na Bpâ
Vista, ao Joá e outros re-cantcs degt� ci�,

.

dad.e rnaravilhosa onde o clima é Tn{a.is·
ameno vai rn.eerrro ao t·eat-ro. :&. é êsse"'

P.Úblic� dO' ano � tod�: que continl..:t.a. :fre­

quentando \e aplaudindC' os espeta:cul08
que se realizam na cine·lândia c-u, em 0'0-

pac�ban3, que iâz com Que já nÉH) sã­

be-rn os e ll'lesmo não- tenhamos noçã--e' Ú'8'
fi'In nem principio 'i:,ie ternIlor··.a.da. Os�.

teatros do. Rjo d_e Jé:l_neil'c', :fun�jonam"
,graças a,Deus, o ari.o.. inteiro. Será..isso···
uma prova do desenvolvimento da a_r-te"

de representar ou será, a :bilta cze t.eat,t"os

"que obriga aB eQmp:a-nh�as recelin-.orga-
nizada-s a. g1..lar<�r uma v<lga? Não tn t e-.

re;;sa que o -me':Uvo seja ês� @u aqu.ele.. "

o' que interessa é que os' teatros :funeio­
nam e todos .os. que apresentámo l)ons es-·

petáculos 't.êm as cas-as
�

cheiaS.
Urna prova disso é a Cia. "Walter Pinto_

Se bem que, ,seíl.d-o um gêne,ro muito..

xua:is. acessível <:!.':;le a comédia, a
_ revjs.t2:-1.

quase sempre agrada.�· es.lS\-eciálm'eute ,re.."

vista.::; como parece que, s?mente D Sra
Walter Pinto s.abe apresentar. "Eu que­
roO Sassarieá' está fadada, a longa carre_'-:'�
ra

.

pois atravessou bôa paree la
.

de 'lnê_.sê:' �
, - .

d-Ç) ano reeém-finó'O e c6nt-inua por 52\'

af6ra, COIU casas lotad�$_ Out�a proV-R d@---"c

confiança no púbHco' e, em p:rOtPrio· I'Oi

a. ap'resent�ção de Milton Carneil�o e sua:.

COH-:l'panhià de....comédiaS no Teatro. Riva}"".�"" j
no primeiro dia deste ano, Ê sem dÚ.Vi ....

�'l� Cita alg�m--a. u.m des.afio- que ��nt;ün car-
--------------------------------:----------___,----------�,--�- " neiro lal."lça �·o· verão e talubé:�'l une-se à-d 't ,. qUéstão de não énten(!'lerem a arte C-Oll-·Pri:r:neiro, o acolliíll1.ento amistoso- . do . aquela- l..-adidez t..o.3, "ÇoJ,."l."1. que se es -ava

I
'

J
.

. granu-e :fôrça:, cujo,- eix'Üo' principaJ é, Pas-'

- �

d M d A·�t od·€l-na D-r . ./He1l:riq�·le,.�F'Ontes mn. lugar,_ u.....-rna sala
.

t'e ...·"n..ora-n·ea, 'ma c- não :faz mal MesmoDr. Joao J·ose de Souza_ Cabral, Secretário cou.tan· o o nosso -" useu e � e: v...... _. - '--'
� .1<1 .....1:--'.•••. ', ,

...... """' -
'

•

.... cho-al Carlos. lV.taguo, para. co,mbater os-','�-Q Educa·ca-o', um h.o"'r.....en qU'e r·ea.lITI·ente. E ��. 5 l"'orac< tu� -f'icou resolvi- n_a. 6::tg& 'de Santa Catarina., onde' é D:i- ... Que se-:la para ridictl-lari�ar .. apareça'm. .

., ,.......<-<J -,
LU, m men·os �e' .L

•

'=,. �c· � '.

r
- - - inhn.ig� do teatro nacional que"..�pre-'l

I

ACompreende ,e n"1.esmo anima. os movim,en_ do' .tudo f:icou a.ssentado por p.art;.e ü'o. n0·S- retór
..

-outra c.o-isà:· que lTHi=re-ce u;.'l1a eon- E prOl.Tlelen"1�s-lhe 'que yaxl:los :fazer o ,
.

,

b' 11 ver""a - e· "l-a" obteve a melhor· s�...la> 0.. '1€
.. '

1 O
".

A' d &:_oam. a.o·g qu.atro. ventos qu�: o nos:�
"

"t,os cu.lturais. ta.ritoc a.?_;::;;im que a.:f.a·sto·u d·e -80 ,_Govê-l'no. restando agora ..
o 'tr.a, a :lO. = _'- pO-�;Slve·.

. lnaX.lnlO., JU ·em-nos a po- t... ....,... f d d� � ..� _ -,
" ea ,,-ro e-s�. em r.anca eCa enC.ia. 4.l$.

h 1
,.

'Ih b ll:OSSO', pa.I-'iia· -""'_l'e. tenhamos ·realm.ente· o é· aquele ",;�r.â.sto .,jardim de inve.i�no,. para dennos jnstalar uma bibliote�a de arte, �.D.OS�O can:lln o '\qua quer lU1.pec1. o
.'
u- .... A.C

es.ses- ·'arnÍg;�.s da onça" do teat:ro ares
·"'oGrãt!-CO Qu·e· p"'u,dess.= e;:"·tr-nva."" o dese-l. - que s·e pOdf.i:... ·chamar de um. n"1.u:s,'eu__ de cdt'Ccar Os Q"4.adros do acervo de Tl9S-S0 cursos t1Q;tensi,T"o-s- de :fêri<:LS de desenho t t b d ''''�l{

. �....
-

=- _-'-..,'" ... - =,

-
'" pos a es· ,,�, ·D,a .. r.avura .

e,. -"'<I4J-. .an. CaJ;'ne.1.----- 1
' -

� !vIue,eu•. que estavan"l. Hapodrec.e:n(jp·' i-,01�' l,iv. :e, gravi_Jra, -conferências e' exposi-,·

vo Vlm,ento rapido dos planos elaborados. arte mouerna. _

,

ro, na.. tená.-cjda�..e de Páschoal,'

. .::D:epc-is ao atençào', :simples e sjncer.a. d<?
"

M3:SI claro está. que- tinh3.m-os 'Lun Sálvio falta' de ioCal,� e com a colaboração e' Ç..-.ôes. Colaborem COIll. sua presença para 'belo..'3- e gTàndes ulovimentos, dOs tea,tl:-">\Ún.... Dorm..,'-ngos S. Trindade Diretor de d-e Oliveira., .a.Ü'ás atu.a.l DiretüT dei Ivíuseu, ent-. iásma do pintor �furtinho de Haro, qU,e o no;"iSQ �seu de Arte- l\1:oderna &e-
' ,

.' I. "-,

ti � / . de an'),adc,res, de Pôrto Alegre Flo'.'.·_: ?�"1..g,-
'''-'''�''''''''.''s ,.�"·bll.·ca"",·-- em nos prome"'''''r tudo o na .ç;";'e"'Cl:te' da cOluissã.o. Sálvio é de um e do escritor Néreu Corrêa. conseguiran"l. ja_cdn.hecida lá fora, seja realmente um,. I" S- 'p 1 R':f t "__

� ,

.�

-

,.
' .................,., .r u. �

- lo-<::: .... :.1.. ...
_ 1:>0 1S, a.o· au o, ec1 e e. O'�PS oS E.$tay"i,quê pudesse ceder realmente de concre- • di.namismo admirave!,. e 1,):Odeu'L crêr; n.a- instalar O< que p�ttl.eran:l.,' ist-9 é, tornaram Museu de' Art.e lv.I:oderna.

A

I dos, Que .ap:r'esenta:n( a' cae:::a lTIOn';'entQp,-"1:0_ Em'_ seguiçla a camaradagen'l: va1iosís- da para êle tem :forma de di:fic-iL E .a posse do lc.'cal. Alg-uns e),npreendimento.s� da Direção do espetáculos de- eUl.b.aaOacar o-s. n"l.ais, ex! "'-

d Dr b t'
- .

1 ......�
'-'.

d ti m'al"c-- n'"'e'mbros qu-'" d'e Ae.·ora tem""", quasP- tudo_· Re.sta-nos a Museu já. estão, ai palp,aveis, c,om."", o
'

- .

'IS1ma o '. Se as la;;1" Neves, Dlretor da co aJ.YV,raçao os . -e- = ..... . ,'7' -
� "-"= -

-
-

.,'

gentes crit:i�:o-s e a:rtistas PX'o:fissi-onai�!t.Penitenciá.ria do Estado. que nã-o só :faci- ,sinteressaçlam-ente, :notem bem, sem' in- "Con'lpl�eensão, a cola"bOraç�io, dr.> pú.blico Teatro Catarinense de Cox:nédias, q_ue Por Que sern"los p-es�Ílnista' qüan-d.o- esta--litou-:nos tudo�o qUe quei:íamos junto ·te-resse al'gu.rn. �. não ser o de colaborar para q:ue possamos !'üncÍon;a;r realn"l.ente,· reúne- um conjunto de estudan,te.9 que mO'9- tendo. provas <:le que tudo vai\c.orr�n.-� t-.aos eficientes serviços da casa que diri- vaTíosan"l..ente. trabalhani em cobjum."t-o-. que 1& dos Govêrno, :orHalist�� e dos ar- querem fazer e estão fazendo tea:t;ro c-bn- dQ"qe vento em popa? Aos -eS.:fol�Çados ele�-ge. com·O foi con-0S-c-c' mesn"l.o,' dando com onde g-.cifo a pel"'s�nalldad-e atraente tistas já� existe. De que nos adiantará tempo-v.ã.neo e honesto. Estudantes que luerit.O.S' que, pelo '€u'"gra.ndeclln.ento d"-
'Sua. presença; suas'. sugestões e sua auto- da jormlis:ta' Yayla� :F-r€yleben. termos museu. têrmos instalaçã-o- decen". .se trRi"1Sf9rmam 'eu). artistas, que labutam

teat,o �aC.io.nal .esquece:rn..__
.

os .. ineon:i'odci"k ..

rida.de, n:).uita fôrça j.un1;o aquilo·que pl.ei- 'T'a.n"l.béin. é verdade. qUe .·meSJ.TI.@ o sr. te 'e -ap-ropriada, se não. tivennos o pr:ip- sem pei'l.�r nos· sacrifícios que :F?Ss.am do verao. as termp-oradas' sempre mai-�aYan1.os. E. como não ap-recia-r a compre- DirE;tor do Museu, ele que me áliscu1�. ciP?l Que é co público? Assir:n que esti- pela ct..ü"t.u,ra ilhô.a. '" I
.
agradaveis nesta época do ario� pelos E';8�� ,

en.siva e JC"'vial D'. Osvaldina Cabral .00- havia negligenciada um pou.co. Se 'não ver definitiva,,rnente inst-,a-]ada� inaugurado porta:�-e1.Q ,>senh_?::es, não PC--d��QSJ... dU'�i-1 tados sulinos. os

nc�sos. Sin...C��'os pa;�.�, .Hl.e5." Diretora do Departamento- de Ed.u- fo ",;�e o Sc. Dr. Jorge Lacerda, Nereu e entreg'�,e a vocês. tentem Ulua visiti- dar m.al�. dMus.-eu çl�· Arte M;Jd!,erna nao bens.e votos ó.'e- sucesso e aos Hau-XlgoS d�• cação- que 'logo �ceit0u-no,s plen;:uu.ente, Corrêa.,.. e Martinho. de Raro, garanto-lhes nha. Critiquem. g<?stem ou TIP..,.o., dêm um morreu.. Ele apenas, tinha e'sta.cioI1-ádo-, onça", um conselhQ: dei:x:.e� t:1�aba:lhaGaranto-lhes que para miro,. pareCia. um que..· _nosso l\Iu.seu já. estana nrorto pulinho até lá. Sei perfeitan"l.ente, que. para pOder se apresentar como de}_zia- Te- I queIu tem vontade, pc.is muito- :faz q't.;e--mscri.ho" o- 'q:ue �stava: aconteée�do., A"ssistf Sei q-4,e'_' � I?r. Jorge pleiteiou junto a..ry muitos irão gozar bast
.

.ante porque fazem • almente.
_.

'

.'

,.

.

I não e�tor Ta..
'

.

' .

aseo••••••••O 4••••••••••C'MMI �.••3 C � � 0'.
·

N;U·ma rápida vista sintétiea, do folclore cata-
I I

.

aCIma, _em ;Santa Catarina�. revela constantes con-
rinense, poderrl.os ventilarr alguns exemplos que pos- Fo C. ore ·taxos nao so com o linguaja gaúcho como tambér.n
sam'q.ar-perfe.ita ideia da variedade dos p'roblemas . Problemas Fundan1entais do com a linguagem típica dos caipiras de" São Pauld:.'··á que .me' refiro;. Fol�_.lore·/ "C.a&ar.-nen·,se. B�sta v�rificar. o vocabulário apenso do-, cU.rio--

Origens. amerindias �., lfté.II!'" --- SO � pitoresco livro de Tito Carvalho "BulI�a de� "-,.

Vejamos como comprova.nte uma sobrevivên- , l\1:ariza Lira roio": ·para _fundamentar o qu� afir�amos_ "

eia da camadá� amerindia.. .,_.-- , (continuação) '. � outr? �specto, do ,pro�lem�, que apresentá-
11m dos pioneiros do folclorismo e� Santa Ca-' nos dias qe poje:) de sobr�vivência Clllturais herda- mos como IndlspensaveI a cOlnpreen.são integ:r;àI "dOI

ftarina,- o :saudos,,_o Chrispim Mira, na belíssima COll- das de telupos remotos. folclore catarinense. "

, (O .,

':_.-tribuição ,.irititl.J.lada "Terra' Catarin-ense'\. 'relata,
.

Origens aç.orianas ',,. _,.
.

Origens dos i:rn.igrantes
/.'

"

,�,;

'i!Llm cUl;'io�o -habitualismo dos canoeiros do litoral. Ningu.ém hoje desconhece em Santa Catarina Ja e secular 0\ influxo dos imigrantes eur0peus
. Quasi todos costun'l.alTI 'manter fog'o aceso nas a contribuição d.o elemento açoriano, já amplame,n- eu]. determinàdas, regiões de Santa Catarina_ "\.

,sltas canôas.
.

te "pesquizado pelos estudiosos do espóiio popular.
'

O elerp.ento germânico,
> por exem.p,Io,·' ocuJ?2t.

,. Este fato, se o aI).alizar�os. nas suas origens', N.ão· se discute a procedência açoriana da téc- uIl'?- papel ponderante� e constitui na verd.adé' � (2"a-,,I ve�rificaniOs que se trata de sobrevivência indjgena. nica das rendeiras catarinenses7 cuja fama já ul- mada de imigração mais estudafla ../

É que o -nosso índio, tupí-guaraní, que habita- trapassou as fronteiras do Estado. Não \SÓ por sua imp'ortâl'lCia denj_agõgicru Gõmo
va a nossa regiao litorânea, acreditava que o fogo O que cumpre estudar a êss&; respeito é a ll1..0- aiIl:da por motivos, de or�m pol:ítica� dtnca:tite as

afuguentava os espíritos máus. dificação - ,dessa técnica, sqb influxos determina:- duas eonflagraçoes mundiais os alemães de. Santa�,
Em mais de um cronfsta antigo se enco:o.�ra re- dos pela influência do novo meio an1.er�cano. CatariJ}-a foram auxiliad€Js em. sus.,� in:fluêp:cias di-�

ferência a essa superstição.. Não resta dúvida que no que se refere à temá- ,versas, embora, verdade seJa dita, não sendo exten.-'
Êsse papel mágico, atribuido' ao fogo n.ão desa- tica 'das rendas:) modificações se processaranl. em sas' as contribuições relativa'S ao folclore.

nareceu e persistiu até os tempos de hoje no curio- nosso territorio� A êsse respeito pouca coisa se cOl'1hece .

....0 costume dos canoeiros catarinenses_ É um campo em que' a lnfluência ecológic;a se O. que é patente todavia é que êsse elemento
Temos aí um. exemplo suge�tiv.{)-, de como uma fez sentir com sensível pressão. influi dirétamente sôbre a população bI:asileira.

'tradiç�o 'de uma das ca.madas maIs remotas de San-
. Origel'lS p'al:llistas ' 'Aql..li·mesmo em Florianópolis rveríficamos ésse-lí-a Catarina atravessou séculos e' se perpetuou rio Os colonos que dos altiplanos de S. Pa.ulo se influxo nas carroças coloniais que afluem. ao nj_er�:folclore contemporâneo. expandiram até O. extremo sul, cOl1..stituiram tam- e-ado local. _ '-'

_

.:

.Outro vestígio da cultura amerindia é a so- bém forte .cor:tent� de intromissão de tradiçõ_es pau- É um meio de' transporte qll.e se distingue dosbrevivência da manufatura de cestos de t�quara, listas em Santa Catarina. "

,.

que sempre foram adotados p�log, antigos colonostécnIca rudimentar, cophecida aliás em todo o Brê'::L Durante muitQ tempo foram os paulistas d.e ibéricos: a tropa e carro dêi'->bol'� ".

si1, e cr e �·evela,: 'sem' dúvida, a continuidade do ves"': :(� mantiveram com as suétS tropas. e boiadas a liga..ção Numerosas óbservações.·� pl;"ecisarr�'- �-::>-r feitas
·.:l-?-to é o Q.l..�e�nos l!ga à primitiva� civilização dos àn ',da famosá·· .. feira· de Sorocaba' COIU OS' centros críi:v-' ��sse_ setor r��at�vas .aos_ H.SOS'

�

€0Stut, d?S J..�(.:::�lgOS habrtal.ltes ue nossa terrao (lores do pampa.' g,Iantes que Ja se aCklE.Q,:atarªu'l el1.:1 uo-ssu·i)als.
,r>

É outro exemplo que. cümprova a �x:stênCia<,.,,'i '<.• � ainda hoje a linguagem,' populàr da terra,' ',"" (Çonti'nua na proximo númervJ
c· .
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.'� . ,�.-�:.- T�atro
0/Mus'eu de Arte
'Moderna vive'\
realR1ente
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Notici_as do Rio"�'
�t. .,

.='--
"'�or, Sil-,;'10.,.. \
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Qua'""ndo tan1..ei conhecimento, há" do-iS �

,l
-"

,�

�;nQS atrás, flue Floria.n.õpclis teria um

.:l\Il:u.s.eu de Arte�Mo.d�rna, . como bom, ca-

-i:arinense-: tive bem minhas \ dú.vidas a �
·

' ',- \
·:respeito: -(ligo que tive: �Ú.:i,das, .

porque I1w>do Gi mundo reage, ·pnmarramen t e-, corr-e;
�a qualquer e,mpr.eencllrnento-' pro,gres':'

,.1 sna em sua. 'terra. Nã-o- é descaso ou má
.

: 'v-ontade nem snobí-S1ll0. VOC�S' entençem "

•
;:J!inu.ito bem. '.' p;J.rqu:

.. todcs -r= p�n
..

saram,

I..: ....-weusam e pen.i?ara,o, taru'bem aSSlID..
.

�;., .E
�

agO:�.a; '}.i.éhle-
r-

iúfi'
.

de
�.

átlO'- -'gí'à�a$' �.'

Dêüs: vi"" ascultei, .

que estava bem en-I� ga·uado. En�Ú�clí-SSi.m_O! <?. ��ov�il?-ei:to d,e.
"

Arte -em Plorianó:ool!s, é trrna coisa con-

",,;;;'�:r�!�� be.,� int.;n�iclna-da, sezn "o:utra I-

j' �u�ç-ãó rYlai�'l�
-

do que- elevar nossa
.

te!"::.'-a� à altura t:lo.�, grn.·.}�de$ _centros C-U.l�U- t�.'--ais .do Brasil, e p�r qUe nao? do mU1}do.
· K o· 'q'ue �obsel.,"Vei:"'.' hãc' ':pude deixal- que fi-

- ..�.. \

-@ass.e éOmigo rrrearrroc. �ti necessidade de
'.

. . .

-' t

.. �,ar publici<i'ia-de. de contar para que os

.f>rue duvidam a.inda, possam tambéIn a:cre­

.�itar -que r-e�ilTI-ent.e- se está :fazendo bas­

-::t&ute.

I

>
,

,

V;;'· '

I.-Copleça1�ei por :!á�lar-Ihes ela bôa-vonta-
�·J:.-e qu.e existe d-os Poderes. PÚbliccs em. co--

f�''Ui.bora.rem plenamen.te. Onde em outras ca. ..

IP1taiS� estes, empreel'1.diment09 são inicia.­

.aos e' existem realmente por h"llcia-t.ivas
-e finaciamentos extritarnente particula­
res" e- só depois ·subvencionados -esporadL
<:amente pelo Govêrno, a.qui elD. nosso

�st-ad.o, encont'ra-se - de irn.edi-3. to, a.poio
':franco·e· desinteressado- do Executivo. Fa­

ío-o-s . assiIl"4 porque hoje. assistí, de per-
1:.-0 COJ.uo São TGmé. Em menos de' 5 hÓ-.

,

:rt"aS al.·:ranjamos (não extranhem po'rque
.:no' .i'im, .�. :ni�-u entusiâsnl.o fêz com que

WlTI.aSS€· :Parte· da co·missão) tudo o que

,-g_uerlamos ,.para a instalação definitiva

/

do Müseu.

-_ �

(
\

'LUSTRAÇÃO
•
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Gondin.

,
Para

rrai& GOlnO aqueles nautas atrevidos
Que Netuno rrra.ridrru cortassem luares;
Que por perigos otat.r'os .nao sabidos,
Além do rrra.r scmha.va.rri riovos [lares;

yt ...

Entre .a.rnbrerrt.es t.ão- deSC'OI:l..b.ecidos
Procuraram vencer duros a.se.r-es ,
Serrl t.erraererri j a.rrra.í.s gl:ave.s perig'os,
Resrürando fra�grâncias de outros ares:

! /

Os novos

'i> -.

a c< c' ; 'TI
A1""

, ...lfr.
��J"'..l.�, SOD]�e a.rguri.s pal.lS,

va.g.afriõe.s leros e rrvá.u.s.
Ao" •

argonautas vêm ao Sul!

.,
Assin1., tal
Vel'lcendo

É f'r-errre a vaga de, ooea.no T10VO:

A a.Irna do Brasil" a.Irrra, do Povo,
Que sobe e ruge pejo Cé1.1> ,.azul.

,l\,r.ltenor lV1.oraes

Acontecirnel"to cial
Enlace Callado Y.rodesch.ini

A rua 15 de Novembro ll. 1483, apart. 2c2� era CUJ_'itib'a,
-eonsorciaram-se ontem pela rrra.rih.ã a gentilissima senhorÍ­

'ta Lenita Gabardo Callado,. filha do saudoso jor-na.ltsua Pe­

tra.rca Callado e da sua eXIn.a. sra. da. JLllieta Gabard:o Cal­

]ado, com o ar. Lélio Todeschini, próspero industrial da Carü
tal para.....n.aense.

-

v O ato civil realizo1.1-Se às 9 horas -rra residên"cia da raot-

va e o ato religioso às 10 horas na Catedral Metropolitana,
onde após à' benção nupcial os riotvos receberalTI os cumpri­
znerrtos de seus rrurrier'osos amigos' e parell.tes.

Ao jovem par, COIrIO à exrria... viúva d, Julieta G� Calla-

-do; "A Gazeta" envia suas felicitações�
.._--�_.

do sr , rrrajo r' Orion PIatt, digno

I Diretor Ger,e�te desta t'oIb.a,

J
Dona de r-ar-a.s qunlidadcs, rêce­

í b.er
á

, por certo, exprcse ivas e .es rn­

! o cr-a.s ,homenagens de seu vasto

,i circulo Ide amizades. por tãu aua­

I piciosa ?ata, às. quais
H 1\. GazetaH,

f .s e aSSOC1a praze1rOSaU"lentc'.
i _DR. C.L<\RLOS I__A-lJREIRO D",,"- I ..:lJZ

I T:çanscorre 110j-e o aniversario

l\,:'Iar- I nG.talicio
do dr. Carlos Laureiro da

I ....uz prov,ecto advogadp ..

�
Pessôa fa.rgamernte esti:t;nada {) dr.

Laureiro receberá, por certo,
tas felicitações por "tão gr-ata

ul.éride\

VALDIR MOREIEA -,

Feteja hoje seu ani;versário JLa­

'lalicio, o nos.so distinto conterrâ­

neo sr. Valdir Mo r-e i.r-a , funcion:à-
"

rio da Cia. Cervejaria Brahma�

Rio de .Taneiro.
.0$A Gazeta"" felicita-o

1VIARIA. lVLA...RTINS

Vê hoje sua data

Ma.r-i.a de'

natali­
Melo

passar
-cí.a" a exrraa, sra.

Martins,esposa do

tins.

sr. Osni

"" _t\. Gazeta" associa-se as frorn e­

tnagens qu� lhe serão prestadas.
SRA. ONDINA E. PLATT

Festeja h_oje S'eu aniversario na­

talício 3 graciosa senhorita Áur-ea

Mar-Ia dos Santos, dileta filha da

exrn a., sra. Mar-Ia de Oliveira dos

Santos. !

lTIUl.­

efe-

DefIne na data de amanhã o o.n l-

versário natalicio da exrrra, sra, d.

Ondina E. Platt, virtuosa esposa

FOVO ,·eCfamê
Os ônibus do Mata­
deure

mada.

.JOÃO CASCAIS
Transcorre Iao ie o aniversario

natalicÍo do sr. João Cascais, pro­

prietário da Instaladora de 1-4'loria­

nópolis e pessoa geralmente esti-

Servindo ao pOliuloso sub-dis­
trito do Estrei'to, há três linhas de

"

'Ônibus tôdas da rrres.rn.a Emprêsa
- HEscola de _,_<\..prendizes", "'Can­
to" e "Matadouro". Naturalmente
-cada uma dessas linhas deve ter
o seu horário de tráfego. NeIll se SEBA.SrrIAO ROSA�
concebe o contrário. seu aniversario
Pois bem: consecutivan'lente. a Festeja hoje -o

linha dq "Ivlat-"ldour6n é esquec'ida natalicio o ;Il'OSSO estimado cOíllter-

Pela Emprêsa e passa-se tp.� lt")o - R pres1·den-�·.L".J:.l:-
raI.... eo sr. SelJastiao osa;,

·que ("laU não parte um ônibus. Os ....

carros das linhas "Canto" e 'Es-I te do Clube 10 de 'l\·tJaio dos, Barrei-

-colan já passam superlotados, de
z

ros .

...orma que os moradores do Es- Dotado de nobres sentim,entos
1f;reito, que deviam servir-se da li- •

" ...

nha "lVlatadouro" fican:l à- beira e de caráter sem jaça o distinto anI-

da estrada esperando longo tem- 1 versariante, que é lTIuito benqu.isto
�{)r inutilmente, com grande' pre- a Slera, por certo alvo" de. express1vas

����oP��ta��.suas obrigações no I demons.trações -de -apreço.

Ainda 'ontem,. pela H1.anhã se- I
gundo nos informaram vário� re- i Decorre boje o aniversario n�ta-
'clamant;es, passou-se hora e meia , .

sem que partisse UIU único ônibu� ,licio da exma. sra. d. HerondI\Ua

da. linha "'Matadouro'�. �
: Neves, esposa do sr. Eslelita N,eve.s,

Evidentemente, o major I-Ionó- t fUlncionário da Delegacia Regional
rio de Castroi dign:.o inspetor ge- I d C r ios. e Telégrafos .

• r' ral do Trânsito Público, não tem l
os or e t

_�;, conhecimento dessa anolualia. �

"�.:p�IS" elTI contrário, temos certeza: f DefIne hoj-e a data. Jnatalicia da

- esforçado e diligente como é, já i exma. sra. d� l\'Iaria Sebasii'ana

�,,� teria_ �omado as providências ne ..

t Leal, -digna esposa do sr. Gualberio
":. cessarIas. ·

� _'-<-�--:-"""_"" I Nunes l.eal.

��..� PRECISA-SE na Pensão'
�·'Adã? de- uma emp_rega�a para l Tr�nscorre hoje o aniversario

� -copeIra. Rua ConselheIro Ma-; natahcio go 11lenino Sebastião Es-

r J(ra 73 _:paga-se bern.
.

p�ndola, filho do sr. -Vitor Espin,�
$ �-_""'-""""-"-""""_'_"'_ -..."".__,..._,._-
- -

ANASTACIO KOTZI- SYRIACO ATHERrr�O
- e SENHORA participª,m f E SENHORA, participam aos

3.,OS parentes e pessôas de

i parentes e pessóas de suas

s:uas relações o corl.trato de relaçoes o contrato de casa­

easa1nento de seu fill'1.o Sta-
�

menta de sua
- filha MÁRI-A,

-\TRaís, cófn ,a srta. MARIA � com o sr. -;. stavros Anastá-
.ATHERINO'.. I cio Kotzias.

:F'polne: '<IJ)-�-52 Fpolis, 18-1-52.
. �",���'. STA.VROS E �IA

�=��� ��...., " oivos
',! >

�

!<.,.r:", /, "l;., < '-:ti:
;

•• t,

,; ....,{"-l te ,._ -;f' \ �'\{
, '�� .. l,.j." .; '"t:j'l.'; $'-. > 'I)-.'�' .'

•• �tltlb. ..�.+ 'l-, .,...':"1....... ..' I.�' t � .

�. -�-'" ,�,.,.!' '. f" ,-' �:, �', . '. ,'''' �

. ",�...,..-...

':4
.... �-::-:1' �i;,,,.�'I:" , ",-I'

•
•

'
..

,

....
1

1 ,_ �).i.'�r;·r1�_:!t=�/"""j.
\:.....w'>I· ,Ao

� � l� -�t��"'J ";.t.�..... �;..:. • ,.� ..
�

� �
•

.. if �j\ :;.''''S;-:Ji, .)'_�r� .... ....,; ;�� � � �$.�,� �
. (, ........ \

,j: "'''''t
__ .� ...._

..��l_��_s�l!i:._,��.d.::..:���_.,�.. ,� �� ..4�� ''''�Et' -� � /.

\
Figura de realce .na 11.0SSaSO- I

cieclade ,in.icla ' hoj e e esta r
á

t
em tódas as edições cíorn.triguc- 1-

� ras 'le �tA G t �, tl � .::::. 'L_ a�e a .. cor.u sellS

\ con.sêlhos, informações e apré-' t

\
,sentaTlclo as liltimas' "rroví d.a- í

d�s e criaçoes dos rria íor-es rrio-

t
d1stas, o que interessa à rrru-

\ 111.€r �atarin�n!,
� ASSH:'il, Taula-lVlaria., -rros.sa­

\ eracarrt.aclor-a. e talentosa cola-

1 bo.radora , aceitando -.o co.nvrr.e

\ da direção dêste jor aa.I, esta­

i
rrros convict<::s pres�ará ao mais

\ popular orgao de rrrrpreraaa do

I; E�s�ado, a sll:a va�iosa e Irre.st.i-
, rrrá.vet contrlbuicao )

-'"
.

'--- �

II
I
I
I
!

j

J
t

<;

� �, .

,

POR SÂNIA M.:\.��!:jí
"

,

, <

- ,

'J

f
�

,

I
,

I

P3. benzinn: o oe ,uera.sene destrõe:>:n a�
lr:�e:;85 dc'- ra .... '-=t-E'� A.,._

.

•

-

- l '_' ,':o _- o not<::�r a :pre::oenç�
oes t.es lnseto� nu!"!"] aposentQ. l'etire o tap.-..,.

-

/' NASCIlV1;ENTO

,I

NOTA FALSA
-o (.'.':>0 ('a '--;1'30_ C: RelI de K""'.nsa_.ç--..,.... �

•

,--_ � "'� �.1.=»'

1111..1 : td ;S11l1 p1 es. El a entrou n-wrog
io�

. Sugestão pa.ra um t lili. quar o ue. soHeiro:, móveiis simpI� e
.
corno se usa ][}'Jlod.ernamenlt.e ..

côm.odos" tal

que :faz-em. $Yl

"

Pal'd QUe- o.":

bl em. deite nél

L I C

\lf
..I "
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.c. diretor à sua
.. ànteriol'" classe .n.a, caNreira de professpr rror- i José Livramento de Abreu e

tI1'Tlalista, do Quadro único do Estado. Lauda S·a.ntcs Abreu, partiei­
I

�. ,.,_ �?:t_ 11 --o No corrcrrr-so de ingresso à class€ trríc ía.I d.::t . parn a.os pz:-:rel'l.tes e p�ssoa.s
CO:l'l.Cl..l::;'-SO para Ingresso l"la classe inicial da car- j �'J�.:.e!l.a de DIretor de Grupo Escolar" do Quadro "LTnico dr) J a.rrriga.s o rra.actrrrerrt.o de'*' S1..1a.

}l'eira de Direto]." d�1 Grupo Escolar� elo Quad_ro úni- I- Est,�ao, de:r:tr� os candi�atos, com igual zrúrrsexo de POl1.tOS,' filha ]\4:ARIP.L LETICIA, 'OCOl."­

co do Estado (Lei n. 23/1;, de 10 de dezemlJYo de 1948)
tera pre.fe:rencl� o qu.e tIver certificado de corrcjtasão do CU.l"SO rido no dia 14 do co'rz-errto, na.
de AdmIIl1strl:a�ç _ Es?OIar; J?er;si�tíll.do � i�ualda�e, o de rnaior l\/I:aternidade "Dr. Çarlos Cor-
tempo de e?,._,-,�c. 10 d� rria.g.ísrtér-to ; pe·· lstludo" amda" a igual- rêa".

.

cíade , o rrra.rs Idoso. Y

"rOi.ma;: o +-O 'I'. (:}'

.'. �Árt. _!.2. -. .Derrtro. d'e três dias, contados da Pllblicaçãono· AttiI'

Drá.rio 011çlal d Estado, ca.bez-á recurso para o Secretário da . ençao
Justiça, Educação e Saúde da classifj_cacao dos candidatos ao Pensão aInplain.,�.-fite mon-
COl'lCUTSO previsto nesta lei.

.. --',!o' I

�
•

§�+-1
o
_ ._Impetr�do o _recurso, deverá ser infor�do pelo c

tad'a e diri�ida _pór seus no­

Depa.r �alnenLo de Ea�caçao, cleri tro de quarenta e OIto h.oras,
vos proprletarIO�� forn�ee

S, eu') 191.1al prazo decldido� - rn arm rt.as e aoe rt.a penslo-

.,.

§ 2° - A pet�çao de recurso deverá 's�r assinada pelo can- n i st.as de fil'lO trato.

c!.ldat;_o ou p:r�ocura?-or, leg�lmente l'labilitado, sob pena�pe se Rua VIC:'I'OR KÔN]_JER /

n.a.o r.orn.ar C,Ol'!,h,eClmento .00 ,recurso. '.
.'

-, ,�. 0.
28-,( -BI'. " ) '.

DepartameTlto de"t4'd
. -, F'I "';.�. F

1-
- '.,'

n.
_ '"

ex I...lmenaU
. ... _ ..L:.l llcaçao, em orlanopo 18, 17 de Ja-. _ -" ....,. .. _.> __...,. .........-,""'--...----.,.-�'Mc.-...�-..........."

rreâr'o de1952.' VENDE-SE fi
Cláudio Frlarques de Sousa" secretário do DiretdE" De--

pa.r'ta.rnerrto de Educação.
.

UIna casa de m�detra" no-

_..- .._� �____:"'__-_-_-__-----------..,.....-.---:.'";;....._.,.. va, sita à rua Demetrio Ribei-
ro, com instalação cíe a.gtra.,
esgotos· e luz, desocupada­
(Não é morro). Tratar 'rra,
mesma rua n. 38.

\

,

';

'. �
;.�

"

L,T/

/. "PATRIA"
elA BR·ASILEIRA DE' SEGUROS GERAIS

Sede: Rio de Janeiro
Av. Presidente Vargas' 463 A - l�o andar

.. VENDE-SE

Ol?era 1'1.05 seguin�es ramos:: �- Incendio --:- Acidentes I
Ven<Ie-se um \terreno' .corra

Pes�oals - Automovel.S -:- T1:·ansportes. - Resp. Civil. quatro ca.sa.s; situado e.m Ser-

� �/I E R I' D I O N �4.. L . Iraria, l\-iu::picÍpio de São José.
'.

CI��. DE SEGVR�S' DE· �CIDENT.ES DO TRABALHO f Tratar à rua Silva Jardiln
Rua da Qultal"l<la 185 - 16 - Rio de ..Janeiro ln.

159.

A2',Cl"l.tes em "Florianóp'olis:
'

�---,-" ..._-'

<C� APARTAMENT6 '.

FERN..':'\.'ND(} FARIA· e "ICENTE MATHEUS AMORII\r! �
,

�

Rua T1l«'" . 31' _ l0 I
Aluga-se com 3 quartos� .sala e

.4.a]ano d .....J ...;J.......... <::,,;_·t
.,.,.

Sub Agent·� no -�te' .,
' uernaas uepenuenClas, a. .rua �

..
:Q�

- '.
.

�= .. lLJ.." rl.or. .

. ..._ .

. ..
'.

___�__ ..__ .

' DUlnont D. 12. - Tratar a nta· Nu-
.

-

J nes Macltada rr, 20� diária.lfmt� d:as

115
ás 17 b-:�s_

:: :: .• ta;:�!ri!����!i�:�.�tt :

-e- ... -·-_ ...·��:�é;

b�nos rr. 44. Tratar com,-,Q,;.p;ro..:. ..

..prietário na
.

Corras Mafrãl, ri�
lOS.

\

Tratar à Avenid.a Rie BranêG-. _....

�(�'�ontador
ARIOST. »Ó;eOSTA

Caderneta do· C.R C. nO� 23

Encarve:ga..Ba de
_ e�eritu�a�� -cOD.-.

�1I, perícia. contabU. .�'&-o
eontabi\. . '.

De qualquer. adm.iniS't!raÇ1l.a-·patri-
monial.

CURSO PREPAR.AT4iRle
Axante de Adntissão a Gitllãs_
Matriculas: Dia 26 :à 31.

CU _L5.4

. .\...

.....
' ..

. ,

NlflCAÇp
. I

USANDO OS MAIS MODERNOS EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA DE

- __ ..

I
•

••
•

I'
ii

•
•

I

..

,

. \.. ......... - - - - ,- - .. - - - - .......

•

•

•

•

•

•

•

•

I

- -

AR_es -de c�mpro� um forno"
procure conhecer ClS van'fa·geAs
aprêsen'todas p'elos iRs.-upe­
rc·v·eis fornos da "'UTfL S/A"" iI

< .

-

... - -- .... _. - - - - � .....

FpaNo co�fNuo A VAPOa M"�CA .-vut..CÁp.- •
I

I
I .

:" I
I
I
I
I
I
I
••
I

,

$
.-:�- .-

>-

I
t

AMASS-ADaRA.S nRECOR-IY' CO,.. CAJIl',A..
CIDADE PAstA �. 70; 1sO.'-� e 400 Ilt�Gs.

I "

- ..
, .... !

/

.

A "UTIL S/A", ,.àis O-ft-t'-igCJ e ..aio .. 611'9Gnizcção especfatizodG.� eJ'ft.

eq6iporner.!'os paro a indú-s-tric de poni-ficação..; est'ci à ld'spo-s�-çõo dQS senhores rnfere.$scdo�� aos q1ólt'GtS teC"Ó o

�6_;.d3."1;:.-O, P""07.:�1' de fo('oecer ""o;ore--s esdorecift'le·nt"os. e ....estnO (:IconS'e�h-ar.. de GCotre(p cc:U'n os e-XÉsênáas- específiea:-s
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A� I'SOS Pl-\.RA o ANO LETIVO DE-- 1952 J "Digo, porém, a vós que rrra
Únião Sul Af'r i cana .

.

R' b t d' 1 Dãa, 3 52 r., O'UVI'S.' Arrra.i os' vossos Irrtrrn-
. ea ·er· ura 'as au:..as - 1· - -

-

..i

Na �..\rnérica do Sul, a p.i�edolllihância de telefones�""urno' rl<;:\ rrrarrrrã 8 I.....oras _.'. '- '1' e:C1S, f'a.ze
í

O bem aos quoe vos
J., �� ,

, l. ..... - ,.L '.
""

t'
. c_.'IJ

(733S/';,) uItrapassa-va a taxa da A,Ill.érica do Norte (67�O%).Turno da tarde - lO' Iaor'a,s. '

f. odeiam, bendizei aos q� vos

b'" .,• f
, Sóm'ent� na Asia 'é que os aparelhos rriarruais, sor r:epu}avam o D1!1L-

l1íIATRICULA:�lVIÊS DE FEVEREIRO tmaldizen'l oral pelos que vos
, .
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Hlero rios a rrtornú rí oos
, COJ_l1 58,7% do total.
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Curso PrJ.marl.o, .,N. I'

}lllSU vamo
O

.
.

1 t I f
A -

t
.

t
'

d

.

d' 10 noo
.' A'D' 'ue . te 'ba'te rrurna. fac.�,', .

':",-S TI1_arOr,es cen, .rto.s e e· Oll1COS, co,m o co ejo .,en r-e o 'numero ,�
Dia 7 - Sal" '-im� � e �

,

anos.
_ .nJ � .� .L ...

D·,1'"a 8, _' 3° e 40 anos p._ Pré Ginasial. �, 'f f' -Ih, também a oubr-a ; reIefones e a quantIdade _por cem hab.Itantes .errr CIdades de população"
�

r O erece e .,

'f
.

J}
-

d h J
.Horá:rio - Das 9 às 12 horas. " , f, te tira a capa rrão lhe rn a rs f' e trru JYU lUO e _

' a »í t a rrtes , crarn :
- Da.s 3 às 5 horas. � "," ._:'" I�:iu�::ea túnica. Dá �\ �odo o ",:EW, YQ<RK 2 9S6 832 34717°,,>'C1..i.rso ,--Científico' .•. .,.. i, 1: f

que te pede; e ao que tIra ao CHICAÇrO 1 _495 900
, �..::.Dia 22., das 9 às 12t' l'loras. )'

..
;.. "!"

I
� f que é teu, não lh'o reclan'1.es.' l ...OND.H,ES (Grande) ,1 526 548 18,2€Ul."'SO Gina.sial . ��.. '" I

f_i\.ssim como queres que "'OS fa- J�()NDI{ES. (City) 844 207 25�O'Dia 20 - l,a e 2'.a séries '.', cam os homens, assim fazeis' })ETROIT 828 595 37!>2Dia 21 - 3& e 4a séries, ,I vós também a êIes. Se amais LOS ANGELES 827 582 43,6Horál.·io - Das 8 às \12 hç�"J_�as.
,-

� aqueles que vos .a�am que PHlfJADEJ"PHIA 740 183 35,9
.

Curso Normal � \ f rrrer-eceís? Pois também os pe- .. 'p.>\.RIS \ 610 270 22�1 ,Dia 22� das·2 à.iS 5 horas.,
. , t cadores

.

a.rrra.rn 'aos que os.] BUENOS AIRES �..�. 519 '07Ú 12,1l'NSCRIÇAO' PARA OS ,EXAMES -. FE'VEREIRO [ a.rrrã.rrt. Se fi�erdes o bem a.os CI..EVELAND 517 618 40,9De'}.Ad.nJ,iss.ão e 2.a é:poca - Dias 11, 1'2 e 13, das 9 �s 12 ique vos fazem o 'bern , que D?-e-.· PITTSBURGH 388 060, 37,5:�fthoras. .

i receis? Até os pecadore� fazem. l\iONTREAI.J .361 728· 27,4EXAlVIES DE ADMISSAO f rsso. ", '" ,
SYDNEY' 266 553 17,0",," Ao Gil"lásio - Dias 15 e 16 à.s 7,30 horas,

I Se emprestardes àqUeles. de l\1ELBOl.JRNE 228 544 17,.,7,[�<- " ..Ao Normal - Dias 18 e 19 às 7,30 horas. .

quem esperais receber, .qtre �nLÃO 2üí 281 16;7�" .,.v._ séz-íe - di:��l\:;:·�.f>o�l�;:;���OCA I:�;����m !�; P��à���::o;:�. · ���:. (' - ;���i� i:;�._,
·

Ir '_.\s 'outras séries � Dia'"18 às .7,30 horas.
ra' receberem outro tanto' HAMBURGO 166 13- 10 5f·'

.

__ - .,.'

tArria.í, porém,. Os vo��os· inimi� ( As outras cidades possuem menos de 150.000 'aparelhos ;, taxa ín-,i.,�. < Clube Doze de Agosto' f���c�zeid�S!>��:�J�pr���,' tfCI-;nr à proporção de 1 �i;���ga��l����as... :

�" FINll.L ..OO'-'P.J:tOGRAl\tIA DO MÊS DE .JA.NEIRO l gra�de a vo��a recompensa, � f
J)os 1.894 lnunicipios.- existentes' .rro último dia do. anõ de 1949" 7470•

�.
Dia 20 - QQljiingo__.

- "Soirée", com Irrícto ás 21 ,'horas. li cíoa.í,
.

� ..s�rels per�oa�dos; '-d�l,. ,. �!aln servidos' por 1.068 estações otr ce rrtr-o.s �el(11fônicos� I conl./'U lutota]�
� Dia 26 _' SaBado -.-�. 'fSoirée"; eU1- ho�enag�em aos .espor- . �erelS fllh:0s do AltI�sIlno� � P?lS • d,e '51�_.594: a!>arelhos,� "'Sendo 480.394 a serviço de. particulares» 22 ..6540* ·:tista;s brasileiros - Argent�no� e .Urugual�s, qu� re�l�zar .a I.ele�é ben�g!l0 pa:a co� o� l�- a �e��vlço ..

de' Repartlçõe�.Públic,�s, 4.653 a .serviço das Emprês:�s T�-",�, 0',,- J('eg�ata Montevidéo - Florlanopolls. A mela ,nOIte grIto de gr.atps e mau�; S�<:le �l�er�coI�' lef?nlCaS e 3 893 a servI.ço do ·público. N,as Enl-prêsas estavam eU'1:pre-,",,_"'�",'-�1=\ca'r.]:'laval de 1-95-2... �\
.
dIOSO, c�mo _

e. ,;mIser�cordi(5)� gados 16.,137 fUd'lcionários. ce operários., dos quais '7.937 mulheres.'�TO'TA' - Fica tl"ansferido p;a·ra o mês de fevereiro a inau- vosso PaI. ·Nao Jplgp.eIs, e, nao , O nJ.aior número de a-parélhos achava-s� no. D'l'str·t .F d. ".1. '

.L�
.

•

.

- •

d d· .

-r .

'

, .

, I o
\ e. era � so-_ gl_lração do "Bingo Dançanse". .

: e n�o ,sereIs con �na os, pe�
-

mando 198.711
..
O Estado de Sã.;, Paulo apres.enta 1-68.278 aparelhos.'

.

---. sereIS Julgados, n.ao. condene._s O .Estado;' do RIO Grande do Sul 36 965, IVli41aQ G
.

29096 'E
---,.---'-.-------

�.

e dar-se-vos-á· bôa medi/da re- .'
.

.
.

. '.
. . J:

.. � ,er .Is.... ....... ,e o sta-C
'

d.'.:'e Burnan.idade,s 'càlca;ilà� �aér�.dida" - - ,t��ns.Í:,qt� i�r��lT:::c,�e ;::;;�r�c:t.5a�28.::: S2·e4·g9�1.asmA-Ns�eT':Ao�aCr���aA·',lR·?I':;;-N;Z&A'��,·B-a:4°2h9·'9ià;.1.:f'.15�'; ._:�..',- .' 'UJ."S9 -'.
rl d - -

.'
.

. , " ,�. , '. .n...L', .•

• Para.'A�":CIGO 91. . ,'Gurs';," 'f�néhl.d.,� e_ 1�4.
_

. �n: Q, -
vos Pd'?draOd' no:,,' regaç9� 4.098; Paraíba,. 1.654�_ Amaz-o:nas, 1,576- Espiríto Santo 1 656' Rio Grão)"?liatricJla: �ara .1952; �a'; 3., .31 de j.a;"eir. e 1- de Fevereii� .as 1.9 ��:s�.a���n�:ã� : u�fU�o���:: �: do ,Nor_te, 1.386; �a�anhão, 1.004, Nas demais Unidades 'da F.eder��'".,.as 26. horas, .a Faculdade de Direit.» s��a d.s fu.dêS. ':' ,

�a.o�. �s ..nun}e:os ?scllavalll entre 840 e 598, registandó-s'e todavia o:",,,. 'lq�,,�:1-H�'rt'tH'a- das álllas: 4: de Fever,eir..
-

cos. Lucas, 6:27-38".
lnlnJH10S de 8/ e 65 para rrerritórios do Guaporé. e do .A.cre.,;,�,;y,�', '_A�'is6: ÚS G3ndidatcrs façarH °elupenh6 por u.a fre.qllência •.estlre • ,.

A SITUA'ÇAO CAT�RINENSE',� ,,:{,'1tJi ��:. 'dà a'fI'O h�tivo:, flara �proveitareIlI as riul:f.i.s Dás�cas' i.i8.i.ais. �.,•••••••••••••�.�I·..: ••�
'_ Em .195Ü� 'havia ·eln n1osso �stado 4.863 aparel�'1os .para 4.562 ass:i--

.'.
.

�nf,,�;"raç6cs pré.v'as: Al..h·.anfe Lamego n" 67.' ftR� . 1. WôATO fi,.u�·f nantes. Aquêlés ·c êstes assim se distribuiam pon zona:·P'r.f� .José 'Vark.e-. / -

�:N..._ ____.,m� " Ba""';'a do ltaj"a1' 1 40'O"l.8�-.caa ,«'6 Âptf"f!!�· __,,_��6"'i-b '-"L

-�- r"'e�u.� - C""",'o' dI; l...itora.l de Florianópolis 1 004
T�'" /

J�ito-ral de Sãô Fra�cisco do Sul 982
�Qi,()_.ta. • Ticioei....iao' i$1(l' \ Planalto de Canoinhas' '461

tio ,.iIal -N_IU "D'l...'-� Zona de .Joaçaba', 445
<1owJ... ': ·Ata:;:. Fe-lq,. IJ6bEDidt_ &;.. J�itoral de Laguna 389

m.ês. de ja:.eir., na LIVlt.�Rl:A· 18. -
. Caul.pos (l€( l__..ajes '

182
G.oasuItas: das 15, ás 1. heras.

A NOVA LEI DE AMq,Ç� ·TEL ·FONES·
, ,

Continuação da 8a. -página I
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. .}P,rêmoi' l\:laior � -Mercadorias. no· Va.lor de Cr$ 6.000,0'0
AIP ao '<"IM:&ÇôES SUPERIfrRES APROlUÀfAÇõES INFEIlIORES
E.M �CAD B.CAS NO VALOR. ElVI MERCADORIAS NO VALOR
,DE (1ft$' i....". CADA Ui\(A . . DE CR$ 500�o. CADA: UMA

� ..,-DEftNE<tf'A N. ".587 CADE�NETA N. 80.5054
CA.DEnNETA N'. 11.700 � . CADERNETA 11.69.J

C-��BNE'I:A N.c 17.392. '�,' '; _ CADER.NE:(A N.•• 17.3�O �.
'OEl\NETA N. �.5�64V I" F'''''' CADERNETA' N. '5.645

J

�ERl\�"F1L N.· '-4.ati '_ 1«" -'ADE'RNETA N.. 4.6'9
- �sujtado acl.\lna, e do sorteio do _ês de 'dezembro de 1951� ex�

<-ti_[' a:Êd,-); �s cinco p,t�rtlei'rO'8 nrcJ.ll.l.o-s da �xtra ão·f da Loteria Fed.êral tile 29
\de Cf (!' z;elJJbro de 1951.. �. . �

�
. , .. :--'\-". ,

l-;;J:ol,"iianópol.is� 31 de d0Zenthr�'- de
.

:(95'1 '.' " ��,:,� ..\ f \_t., .,r- .�... ,

,.
'I ':'

,-]sr{'C;: C'rtanu_ L .. Seara,,, fiscai de Clu'l}eso,� Q� S"êi�t;;�i_0-S elll1. Mer.c�d.,.. �,!�"�.� �"'i�"" ....�.-;-L '-:' Z0!t,a de Chapeco)' élue era enl� 1. a única tlespra",ída, dêss�'Z�E - ln teri 1l·3. '- A:1cehiades
li

f»aslI ���p e\Ó�._:����� ,�� � �!!:����.�'.& _f!I!1.Il_!llli"àl._._ilJ__ ,.\i•.··�iI:�IiI!l-''b'"r..;lJIÍ'�.:ii":1'C�_�"_IIII_IÍ·'."'1I11íi1ÍL t:��IJXt!?�1J;f' t���ia :�..l,ft�w�x.,-- �'�"h�
.��...",.,..o,;,'... �,�o��_-..lS:••" _'�.J....'M�.JI-�_._

HELENA eRAVES
tSOUSA

(

]�j.toli31 de- Lagtina
Zonà de Joaçaba
Campos de I....a 'és

\

SANTi\. CATARINA

216 134
109 707
132·339

r·o

I'

�;
I,
I

f

',.,_
"

,
-,

},
-

,

'.� - EXAMES PEL.O
1:' '" ".' '0' CURSO, BOSCO� c8�ta..d. COBl pr�fess.res. especializad.s_, }lre­
i�" _}�aIr a.Ir� ea:ndidatos a0S :exa'aa€ÍS d., A.rt. 91, em

-

lôdas as __atê,rias e por
i):"",-.;ctasses i1o.m.ogênea:s ..

lnf'orn1.ações ,e matricula durante _
"

oi' .0�-l(iS:A" rua Deodoro", 33.
..

\

ARTIGO 91
1 370,
965
804

._, .. , ......�._--..-_----"'-----

450
4:40
365

.

/

168

'.
------------�--.-----------------------------.. -------------------

OE', "'EG{JROS/Alj_ANCA DA BA1'B:�

,.Jona de Chapecó
\ ..

-_:_

No Bra.sIl, a proporção ler.a d� í apàrelho para 100 ,pessoas;
Santa Catarin� a taxa era de 3 aparelhos por :mil hahitantes.�

,

Consid'erando-se pürélll sonl.ente a' 'população dos municipios ser'\o'".Í-
dos por teJefu11'.es.� tCI"elnos

-

os -seguinteis dados. relátivíOs á regiã? ond�
se sitiuavanl. =

.. B.egião· l\Iunicípios $er,rírlos
nes :par�_ 10_000 habitantes

--- Bacia d6- Itajai
J ..itoraJ. de I'-"lori�nóPQlis
Litoral de S.' Fco. do Sul

Plan_a]to d� Canoinhas

e�"
8sTa'lde F. de Melo (filho), direi.r. R�idên.c-ia - \ Rua :I)o.m. jaiDM

,:t.rnar.� nO. 20,\ apartame.Dto nO.
2. ___:_ FO-l\."E 882.

}
�"'C:"U·O_' <ti. rze.�'9 T-r......rte. • Ãe.w..t4. P.....ic.

Cifr� do a.alàBço d. 194tJ
'.-r-- ".'--:,

C.�itsj • Ilt1:&l�r,v�i ._ � , . � . .. . .. • .. • • • _ • • G.'r3 lS1.aU..AQiJly:Be
'R�ita ... ,. .. .. . ..... ,,. '" .. '_ ._.......... CrI 105�11t...õ3t�7.
._ti'VQ ·em. 31 de Deze.mbrQ � _ • . . . .. . Cl",e·' :r01..10�.M2JiQ .

g,-aiatr.. �.g� 1'.40$ último., 1. aa-o. C�, 1.91 ..8MA••",M
.

Sêde ,: SALV,ADOR. FAUdo d. B�

DR
t

..

� C,.

EDUARDO·. PEDRO
DA ,CUNHA LtJZ

,
.

População dêsses nn.ul.ic:ipios rr.elef�..-·

�

ir. .� �-- .....
,

" t:;�� :�
..

",t_. �.....

'

�'"-'''
l\.� ..C)

DT.'P..:r�':.,��l-J;tr.. Frei,..... 1
CArv...lbc

-;:_, >! Dl"� ·Fr&n�sco /de ���"'.
, ,.r-,: -"_;' Anúio Ma..8sorra-�'1L ,'!'>' . \ Dr.. 8oaquiJ::D Barreto de Araújo

��." _

f;S:t:e�=UFlorian:6pOii" - AMeRICO DE CAMPOS_ SOl.),..._._�',�' Bu. Felipe Scbmidi n,. 39 --..·.t-érr.eo - Caixa postal :n.. 19�-:-- A
'���.>o,. 1

T�léf. 1.003 --:f- Endfi;'� Teleg.•�AI_.IANCA"�� -', Scb-A«ência.. eJD [..a�n..q -- �ib.rã.q -'- 1-fajai ._ BlutRenan __jj�;,�;::�?-� ,("' �-ntil(JQ.e - ,.Ui_ -� ___: Ntt tio Sal.

''' ..�

I ;

AnVOGADO
Açiies Civis, COlllereiai8 •

..Ju!!tltiça do Trabalho.
Escritório: Rua Fe·}jpe Scb­

llJidt n. 2 .J_ Fl9-ria•ópoli.s.
Caixa Postal, 30 � FQDe: 1.41,51

Â
--

....

16
6
5

55

76
335

300 321'
,
183 912
129 63--4,
138- 683

- 47

C ;d-t'·
'

.

re I· O� utuo Predial-

(Diuloma.eo �e!a Faculda� Nacio
naJ d� Medicina da TJniveraidade

",do BraSil)
M�dico por conc�so do Serviço
,N.&Cional' de D�Ç3s MeDl!ai�.

Ex-interno <lã Santa Ca,.sa. de Mi
Jseri-eórdio e 'HospitàI Psiquiátrieo

da �pjt.al F.ede·raJ !

Cli.iea Médie& . DeeD4as ae-i",esatI
. C;osultório:- "Ru� Felipe Scbmidt
(Ed" Amélia. N�tb)_
C.o!'lu1bts � D'_� 15 â5 18 boras.
l-tesidência: Rua' Bocaiuva D. 134.
Telefone: C:onsultório, 1,,208.

sinanfes eranl.:

,

•'Os lllunicipios que d_i�pllnhain de n:lalr núnl.ero de apa-r-elhos e: 2,$-

6
4

3

39

.=
f

1-8

41

� 14
"

.;; 40-"'"

I

/1 210 73{)

"

FLORIANóPOLIS
.JOINVILE
BJ�iJIV[ENAU

-=<41 .,e:-

IT�JAÍ
"0__ ,

RI'O D.O SUI-i
S, Fj!ANCISC-O DO SL�i�
CAÇADOR
'{�:�t\NOINHAS
J�AGUN_A
I...AJES
:;.\fAFRA

BRUSQUE

\ o

... -tiC
,

930 e 899
677'e,507
619,.e 610-
258 e 25'3
232 elo 225
206 :e 202
199 ' 198
'175 e 174
158 e 145
147 e 136
'137 e 135

101, e 100

,
,

"

·�'t.BSur.TA.J;9 DO 56° SORTEIO DO PLANO B R.EALB:;ADO DO DIA 29
"

,

DE REZ"EMBRO" IDE 1.951 !.
CADERNET.I.' N.••.5-06 '

\

,,'

. DQ-<s 4.8H3 -·tclegones. existentes, 325 e.sta-vanl a _ serviço de Reparti-ç�s Públicas (124 e� Florianópolis) e 1.37 a serviço das Emprês-as_ o

Exisfi�m no Estado 3., Emprêsas; a, COlnpanhia Telefônica Cat'ari-,
ne'll.s:e (Florianópolis), a Emprêsa Sul Brasileira de Eletricidade SIÁ.(Joinvi1c) {� a Enl:p,resa de EJetricida�.e e Telefones Alexandre ScblemmSt.A (Port(') UnIão). EIll setelubro dê 1950, a Companhia Telefônic�C�farinense aQQI.�iriu a Companhia r1:"'elefônica ':'Cruzeiro do ser" de'.

b' , �juaça à.

Q. pes.H,·o.aI ernpre.Q,'ad:o I" E n-

...___, ,-",essas � mpl�esal?- ,SOll1.aVa �91 pessoas,('_ruais 13(} mulheres.

t
I

�

j

-Dlpl-Mntrda. eBl l.�.l pd.a "oe)..·-ele
1bl1�aCeDl ,O�tri:ca de lIaJ'f:ad.e

\
,

2!DiR.v:tQO '!)(). P.AaTO �� 4eJat�
)!lo .... :&tra� Ela O&pt__i dà' ,

.,
,

/

A�_44t e..·_.....;......-. .ara
.

Eln novrnnbro do ano findo� o Slenhor Governqclor do Estado "'inau--.
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'M�gnitica e vibrante .foi a. chegada
.rai�' Montevidéu-Florianópolis.,
tq"ue representQu o Brasil, foi o seu,

Arataca., da fir�a Carlos Hoepcl�e., :1'1,0 .u rro

dem01.'l8trando., assi:tn., a 4::ruaJidatle
da manhã, no st
selecionado da

J

·

ontem� dos velejadores
seit� .', dias@

O
�te
dos

1949,
}3a lt'1)cos

f t-

•.

".. �

. . :� ..
, re�e nal: alD O·,

"

ás '10 horas
Ilarão os

;dio
"

Capital
d, 'Ifo
do

ond
�'

str

�"
II ,

·i

e

I,Jn1 hI-asileiro ven_ceu o ,]4tai ,cf:"
'�

,

...:C:
�

, _

i

Ch�garam ônten61 a Esta Capital, os bar-
I
ll:'le náu:tico, ·0 brasHeiro llKJua,.rdo S:ir.n-{.;""'t"-�

<..:b.ST qüe disputaran:l o cruzeiro náutico ! que 'tripulou o. bare-o ·'MAJOY" >
�-

�,:rqnteyidéu-FlorianópoHs. e cuja largada truido
�

no Es"taJeiro da. Arataca. da pt�._,

e:fetuou-s.e exn puert-ü Bl. .-l,Ceo. priedade da Firn"lR Carlos H'C"fepcke- S, A-

Fel vencedor c':�s,se DrOllumental <.;ert3.- Comércio. e- In:Ch:i;�'rt,rja. desta. Capital-. �<L"--: .. J',

an.o d-e 19�5,

/

.

/ l-c�-�\� R-:-T�\_-Z'-E;'-S
�,-,-

D�-O-�,-D I Á �,>

"

t
-

C n A CaIlad
1

;, RITZ As 10 horas 1\tIatinada
/

Beda'tores: Márcio Luiz Gu.imaraes � . aço�
.

-maury ,� ". o Desenhos
':":. Shorts Comédias

� ---,__.�--�����-- ,

Pr�prio· para crianças Censura I..rvr-e

O·' Bo f O I ia
' las ' � cJ'���� Cr$ 3,2l,e22�2ras

_

'

"Censma at'é tOarias

'_

. BONITA E VALENTE Technicolor

-. �egt.nido notk;ia,s de últüna hora,

diVU1-l
fog·o -de Futebol e Regatas, <i'a Cap-ital Fe- I Conforrn.e o mesmo noti-ciár�o. ap'resen- f, Com Betty Huttón

�das pela, Rádio Guarujá, virá a Flori.a.- deral, disputan.do wna única partida, e

i
tará, a equipe da Estre::'a Sc(itaria sua c:;,/'a eps.

. f'" d Bt· di,." 31. .' equipe c-orripIé ta.,
í

ric l ....u.s
í

v-e o "BIRIBA",
O HOMEM FOGUETE ..... u . _

- _ópolis a eqUIpe de' pro ·lSS1oruns o o a_ ISSO. :no �

_

........,.
�

.a, _ v

-s-,

_,--

c"�-- t Ir L------·,� E-�-�t··---d'�·----·-'-1'
.. ·--

1.N..mascott,e..·,B,c
..

,-... , ...
·

".I-·'-a"�-'-.",s--'·"-.
,'------.-.--

... -.

�
Leomoz-a �m:'AGO

com Cantinflas

. e S ·111 ." é1 S �fo S :,8· 'l'ua,' ..

.

__ Preços Cr$ 5,00 e 3,20

"

'
.

I
ROXY As 2 horas O lVIAG,Q

. de' 'Basquetebol
'.

br ves!· com canJ�i:':'�CIA DESENFRE�A •

.

Terminado o certaIlle. de bo- i 14 pontos. O Vasco da Gama está novamen-l Corri Bob Steele,

.la ao cest.o, do qual Sa1U verr- J 6° - Franz (OliU1pico) te interessado em obter o co.n-
O HOIVIEM FOGUETE 5/'6 eps.

�ora'· a: e<{uipe· do Pal�eira�, i 13 pontos. -

. .'

'
"

"- ,'curso do médio direito Bauer, �,
L Censura Livre até 10 a.rroa Preços: 5�OO � 3�20

'm'grando-�e
-

com esse fe1:to tr1- i 7°.- Acary (Ollmplco) .
- para tanto., .dirigir-se-á ao Sãb 11\tfPERIAL . As 2. horas Censura Livre

·
-.. San4-a Catarina

) 11 pontos
Paulo nesse sentido. APATINHOS VERMELHOS T�Pc...l"nirxr.. 'l,j...... ::-' '

..campeao ue' li
.

. ..
, •.

.
.

•

,.
.

_ Domingos da Guia será o no-
OS S ....". ..... ,.l6. _,----._,,;lv,__

-',Y�rifica-�e também terem sai- i 8° _ Pachequi�-ho (Olimpi-, vo técnico .do Comercial, de São Com Michael Readgrave' - Patricia Hoc.

·$no de suas hostes os

=;
co) _,

- 9 pontos.� P'au.Io. Domingos receberá 30 rrrí.l , Preços o-s 6,20 - 3,,20

:4iores com maior contagem. , 9° - NélSon (Caravana), c,ruzeiros' de luvas e, ordenado I I�lPERIO As 2 l1.or':?-s

É 'a seguinte a relação· dos
I
Aurélio (Caravana) e Bolha �eon��l ��'llr::;��' cruzeiros por UITl O HOMEM FOGUET'E. 5/6 eps.

jogadores qu� assinal.�r,aln.1
(Palmeira,s) -.6 �pontos. .

_._ 'Segundo círculos oficiais, do
GANANCIA DESE,NFREADA

pontos no grandioso certar-9-e, 10° -. Stro,�ma1er
- (Pa�e�- .Va.sco da Gama, o grêmio cruz.rnal- Com Bob Steele'1 _.

�

Corrrpterrierrtos

>ldis,pv.�do na cidad.e Q\e J?lll..-, ras), Ne!lO e GIlberto (Ollmpl-' tin,Q está disposto a propor ao In- Censura Livre até 10 '?nos Preços: 5,00 3'720

- d
'

1t f) = t
t�rnacional

.

a troca do ponteiro
�

-v.ile.'� sabado e omlngo li -1- i co
_'- n pou os.

.
�.- Tesourinha por alguns . "cracks" R1TZ As, 2 - 4V4 ._ 63/4 _. 9 horas

-mos:, f 11° _'-. Buba (PalmeIras) e, do quadro gaúcho.
\0 CAMINHO DO ,DIABO

1° - Bircllolz (Palmeiras)! Helio (Caravana) _._ 4 pontos. .
'_ O Flamendo está interessado Com Robert Taylor _,

_ Paula �ymond

'-_'- Yl pontos.
1 12° _'_ Adyr (Olimpico) e ..

em dipput�r uma peleja COIll. o N roo�rama Notl'cias da semana Ati"tal Warner Patl'1E'

I Des,portivo7 'de. Cé;llli,' da Colômbia.../ .

O P b
-

,

".,
.

_. .......

2° _- Faisca (Paln�eiras) ; Conrado (Caravana) _'_ 3 pon,- o quadro colombiano deverá es-. Uf.n drama; -fo�te'e arrebatador.

- 18 pontos. í
i tos.

'

trear dia 23 em São Paulo.
.

Censura Livre até 14,-anos

3° _. Moracy (Caravana) i 13° - Pompa (Pallueiras), - A ,Confederacão Sul Ameri I � Preços: As-. 2 -o.4�, _-_ 6,20

� 16 pontos. _

Gouveia (Caravana),· Selier
.

cana de Football, solicitou da Con- A 9 "f� 6 20 3 60

-

1
. federação Brasileira de Desportos

" S J..'loras - "

-

,

__

4° - J.

..
o��ge (Caravana) - (Olin�pico). e Dantas (Carava- apoiar a pretensão da Federacion ODEOT:I ' As '8, horas .

:lá pontos. na) - 2 pontos. / .1\1exicana d� ·Futebol, no sentido OS SAPATINHOS VERl'J-AELHOS ,
. ,

,í �. 5° - Chil�O (Pallneiras)' -
'"

de ser dada a mesma p�la F. l. F. Em, Tecl'lUicolor!
No Prograu'l.a: Cine Jornal N,ac��. _

'

/y

';'';.J ��
�--

�---

,,_ ,-'-t��p����f�_s1v�u��i�rg��iZ;�lt�b�� O ilLaior espetáculo do ano Cerisura Livre até 14. anos "

_

""

"- .. ,' :.c.���'"
'.'

"O·'", 4 'f·;�l'e' 9 d-<: 0".·. F·o'1..a·
.

� 1111,';e,ng..

'

Ó .

_Juvenil,' lTúlrcado para o an..o cor-
. Preço linico 6,,20, .

4..\'�

c , '�"..
E W ,r..enteo

I ROXY As 8 hor"as 'i '.,

CONT�ABANDO
_.

_ f :r�

, ,',. ,

",

_ �

'.'.,
:<,

;r ii a·" Portug'aI ' �e-D!sp��::.;;,al��i�\';b�:.i�u���� I Em Technicúlor co����g- Roc
Michael Reaogl'a'lic-" -: .;�

.,

,-
li -

,

"

Juízes no Can"lpeonato Brasileh�()
, "

,
. "

de Futebol, o· ]\tlajor� Geraldo Pà- COIU Cal1.tinflas - Leonora Amar I..�/,"�,,'
"

Parece estar .assente que: os gal, jogarão eu). Lisboa, Pôrto e t S l\lh
o

L R
.�

,

t
�

1.1 Pr€�o úl'lico Cr$ 5 00

';]o.éa.do·I·�e.C! d,�e bas·ctuet,ebo·l· do Clube Coin1.bra. rer;d,e poare.s,
arlO amas e

.

ey- Censura Livre a e :r anos _';;;'
"

, , ',. -

.

',: :,::��.:

,J "..J
>J

.

._

• na.í. o ereIra Silva. IMP'ERIAL As ,8" horas
I

'.' '/.""

·

�A
.

R t.. FI ngo" do Rio de '0 five rubro-negro talubéln foI. C

<o!

"'Lil-e ,e.ga ap, ame ,
.

-'
'.

- A ../onfederacão Brasileira de CAM''INHO DO DIABO
"�'i- ' : ':";;;.:

,.Janeiro, .. _ que �·e enccritram em convidado para realizar Ulll ou Desportos, cOl'lcedeu a transferên-
O

.

'.
.

'

.

.

r-- ,ilj

.éxcursào pela B:u-ropa, e que tem dois jogos no Egitoo Ó assunto ain- cia do atleta Nelson Russo. da Fe- Com Robert Taylor -_ Paula" RaymOl'ld
'

..

) '�

�ei:téontrDs. marc9-dos. para Portu- da não foi decidido. de.raçãO' Paulista de Ji"'utebol, para No I)rbgrama _ Noticias da semana Atua,!. "Warue:r P.a.�1�H2�' �,�

.

·0 Clube de Regatas Vasco da Ga- Censura Liv-te ,"até 14 anos� PreçC? U�lCO Cr$ 6,2�r'> � �:���

In t {" I n á ('j() IJ aI represe1:1tará m::_ Já, chegaram ao Rio as de_le-
. IMPERIÔ ,Cc"': As 8 horas

.'

Cantmflas - Leonol.a. -"'f�
gações de ren�áddres de S'ão Pau- 'Álrtai-. em

-

_
,O Me A,�"q.:. O

- .,' -��"'.�

G I a IJ €Ie do" Sul. . �YtoB����� S;t'l'l;"':_d�a��;Ü�i;a���
"

.

""., '. ���J1�;���e���i:ar��:l� todos �

.

/�.l
.

provas ellm1natorlas para.a -esco- .�.. - "

,

Preco úl�ico Cr$ 5,00 ""�

... _.,. O s. Co I,nterTlacional de' PÔ!- Bra�ileiro .de Futebol. .L..:\_ direção lh_a da �epres��tação' bra.�ilHira
Censura LIvre ate 14 a,ll,?S

.:»

<to Aleg,,:e, que 'há 'poucos di�s' ad- técnlca d� �lub� col�ra��� �ntre-l que P<:trt1c1para do Sul-AInerlc-�no, i
.'

.

'.�
-

'.
.

.'

,-

{.;
judicou' o título d� bi-<:'éllllP�ao es- t':into, �edl:��a tr"es. r�f<tH:çOS, "de. clu- '.

do Chlle.;- .

,

"

"
.

'

_':_ � -' 'OTÂ POLIC IA,L.,

com a' dificil, mas altamente hO�'l-1
goleIro Ser�lo, do Gremlo pO.l:. to.

. Rl?, n,
a

prOXlma. �en:-ana,
.

malS SI.' .

.... E FLO,-' 'orn:.i. ,de H.ossa capital., teria 0<-<
...�.::

rosa missão, de representar o RIO Alegrense. ' ..• d.01S joga,
dores

mlnelr.o.,s
para o DOS NO CO.MER,CIO D

.. \�r. tenent,e ,carlos.
da

CO,.s.taD,��-.' ... :'.�.�'
Grande, do Sul no Canlpeonato �<:n,gu. �Trata-�e do c�nt.ro avante RIANOPOLIS �'s� oficial do Dest.acamenta _ (ia

__?�·

,_
..,..., --

_.-�
..
'--��-,---

'''�-'--

....;:\_Ires e de meI.a esq�e.rda Dede�o, r r A.' �" alue ..... cado de eSpcH"L-r' ,\�.

S· t S 1 S'u I �ITIbos ..do J\-1etalurZlna, que vem ASSEMBLEIA GERAL RX- Base � e� e?-, I\j"a'. �io� Carlos de ÓIÍ:-'-"",�:·-

.

' ê ,m l! e i' ê 11· 'CJ S 11o '...'.. faZer exper�ências no c.lube. aivi- TR,AORDINARIA.� ���r�S �lv;glC:; �::riPÓlito Barceids,� :.�'
rub.ro., deVldan'lente lIcencIados f' ele :-tú.ncia al'Jresentad.ar:! 'W'

II
- pelo gre�ml'o a que pertencem que

-
con orn"le, J,: -'. -'" ..

�. .{ ..

. �. me,' [� ê 11 o já fixou as condiçõ,es de v'enda CONVOCAÇAO,
.

!?�r p�:���ngf;:de úi.�Wc�!. à D��e�-: t
\ .

.

.

dos p�s�es
ao Ba�gUA �

'. d ..Assun.to _
_._t\_umento de sala- > Aleg�va éÜJ.'lda àquela qenl.�ncl.?�:1'

.

.no. 'sr dr�.
Os'mar Cunha. die:no Pr€siden- � O mencionado campeonato será. realiza- C·-l·. amp�odn.a

o

f merlctano.
e

I r'I·O·s
'

que o ""l'ta'do espaca-lllento era 01;,"1,;'

"<J , , .•
�

�.' •

' lC lsmo vem e SO' rer o erce1ro
.

.

!
� "

te da Federação Atlética C3ta:rinen.s.e, vem' do em Buenos AIres. d' t A
-

. d·d d F associados dêste! o-inaclo por causa de um proce���, '

-de -r-eceber atenci-o.sQ" telegrallTI.a

convocan-I
Ao Samuel Santos, a expressão máxima � larn_en. oi> gora., ale.

1 o a J-, CorlVOCO OS .:.. de t�ilitar em curso naql,:lelà U:L�:td,�

-d'Ú. nosso ciclista Samuel Santos, para pa_ da cicHsul.o em Santa Catarina, e um dos I eraçao " ,erduanda, 9 0117 mctarfca
O .

Sindicato, para reUnla�, de da Aeronáuti.ca.
. .'

I>

'

,

.'

- �. .

. para o perlO ° e a e eve- , -

G
., E 't ordlua-'

'
I, r '�n"u

ticipar do pró:oti.:lín'O certame.
sul-amerl.ca- melhores pedaladores do paIS, nossos vo- .•

... ".
'

M -4- °d' A . tOd Assem.bIela
eral. x ra. . � Entretanto, lOgo apos a �

';".E-.
·V·

J,_ .

•

.

ti :f li
.

d'
.

-

t' d sem�
. relro em on.L-.eVl eu. par 1 a d d d·�· �

.' 11 t":
'
.

.r:i procurO' ()

no dessa. mOdalio'ad,e des)::.'-Ort1.va. �
tos e e Cl. fMJ.�S e um, <> l.mo e- ��-

d d' I _

b
{:"

oI ..
' - .. q--'e terá por orL e.m o

.Ia.1 a-a.
c·ao d.aqu

..
el.a .no leI.�

,. �

.

,.'"
'

. J nha. � e egaQc::o rasl eIra, sera, .po- rIa, . li
T A

<o �

p .t· Carlos da Costa. Da tas

__-...::.
"'...,,;/;;...,-----

. rem, mantlua para 1° de fevereIro. o REAJUSTAMEN�O' DE, S -. sr __ct�n�:: �
io de D�,a da D .� P.

-_ .. __ .. , os' lel+�ado ]Ul."lto· o Oml:3Sar .
'

o�
-

CLINIC ...l\.. MÉDICA '
LAR.! I a se:r p l7Cí

.

.\
acompanhado dos d01S q�el -os,?

�

DR. REMíGIO à classe patronal�,
" e algumas testen:1Ul'ih�3l!l� a. q':l���

A reunião será realizada nos corroboraram o que :(0:, 'lotlC ���

l\'ioléstias internas em 'ge�

\SalÕeS
do Democrata ,Çlube.,'

t d0D�-'"' -'

f t· eX1·�:"·tia l:Íri1 '

.

mea �a de

1 D d'
' ,

h d· d
-

q a'
e a 0, :::>. -";:,1".

�

ra�.
- oenças'.e sen oras e gentil:D:?:ente ce� 1. os por �u j esp'ancan'lcento 'P01:'" Pé\.te_ u..,o sr ...

te-

crIanças.
. Diretorlfl1;t na prOXIma qua.[t�r t nente Dantas" !llas �?s�, 1'10 caso

CONSULTóRIO: Rua Feli- feira diã: 23 '€to" corrente, as I c,le virem. os dOIS i!��1}\(PSOS f� <:on,-

, "h"
-. ! tinu�r as provo�acoes. 1.. e aZ1q�n

pe Schmidt ,(Edificio ,Ap:lelia 19,30 horas, e uma ...or31 apo.":)" -àquele distinto ofictal.
'J

Neto) '-o Fone 1593. em segur1.da çonvocaça�, �a t �t\:ssi:;:n� mais 1.1.ma vez, " _�+ "A Ga:::
...._�_____

_ __..c-.-__

' 11ipótese de não rraver x:'umero zeta" ,escl'- reeer a. se�u� lellvo:e��: e

DR. .JOSE'- R:OS ...
4._R�-I-O--ARAUJ'O

CONSULTAS l,eO'al Dara funcionar a hora l "lO públiCO em gerà;l, '�"ele ('!.e �atf'

Lini�a l\IIédica - Doenças de creanças
' ,\,

-.; à
Pela manhã, das 9 às 11 hs, aPi-azãda.·

·

�', ,I ��:�<:t;r�:r���,��s;( "�:;:::"i'IiJ�l�

{TrataIuento de Brorlquit,es em adultos e creanças)' �u� Felipe Schn'lidt.
_

,

-

'11s' 19 de J·aneiro' b-Ileq, , ....;. '.:�
'.

.

-�n:n_11tório: VITOR MEIRELES" 18 -, 10 Andar d
.fi..;�,tarde, das 14 às 13 horas, Flolaanopo -'-

.'f }:1 Ar.á'" ê:-"'r,t e 'a_,;n,o ��a.
.

en

Horário: das 101;2 ás 11l;�, e das 2 1/� à.s� 3 1/� :'I�S"�
, � eu'! sua residência no Largo Ide

1952. '-. '._'
, .!' 8.fjexi'

"

:t' "iQ,f; "': J7'-> �Ylda�

." R· B 152 F 1640 BenJ·amin Constant> 6.
.

'

Ivo Gal.'idolfl. _' Pr'es-idel1..td
. -te-t;' g-c ç�. Q

... i'

Resiclêri'2:ia:... Aven,l
CtfL 10· l�aI1.CO, - oue ;

.
,

"

r ," ,t ., .. ,_'Il:,""�".}j}��;...
' -
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'.
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"9 • ': l " '<f'Yl' '." '" 'ti ': 'lo't

-

,�'.�", �. ,-,' ','''.J:-'�''_ ...."
' .). ".lt / }' _/

'

.
-... I' ..

'J� ....._:!'
....
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,

..•.
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�� .t?' •
',,, \. ",' 'j. :rP7::: ;>-D-t4"J�). ''Ó =-

�.I.�,.�.�J._���. �·_�k.J��l��,It_ �.'�3� '-:� <��

.• ��\.� �''''�!' } .... -:
__

, '�":.�
',I f t� ,...
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..

�.�r." ...
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t ...".' '\ • <;� ,�.....
*
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•

t
�
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....�, "':
..

� \J. ••�:...: �"._?t j_i·��,;I . .;;:';:. \.���
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.. s·� ...
t.

- �J._"" - !<o_= • ."

'l"l - t "')-.. 'x><: . 1--\ � '\ f'.'·,) �( .•,1.,__.' ... ,.' ��, .••,.·...... [_-••:'--l·
� I '" ,;, ...

• ....
�
�.,.. w"".Ir t.-' "r:II.t, ';. •

• ;;c_ .j._.. «-. .� ::.� •
__ ... �, ..... ,:,.;;_ I...,. "'",- -� _. .'", _

1,," �'� ," .)'
'- �'- .;'"

�

.. 't" ...·1.'L_,.,._:��,.� '_,", o,' jI •...-t'-r..... )",1". ,1. �';. � ..... -... / ",.!:' � �� i?'tJti�}�'\
• >, - � .,.\i � 'u'

'
•• ,-_� ,<,�' f"����.t ,< •

.:.
... ..

"

.,fI
(

p�
..........,. ""'-,..-

--� ;

320,.
6,2.0

<

•. 1).'
;',

,. -

.
,

.

'

I

C ��

.Rio

; -:/ .

Qua-Barrig a ..VE f (f.e
J

.

,

' dl'angu,ar
.

.

Com 'a desistência.. verificada por parte

"1
.dar-rjga Verde, juntarnente com o Ca·1.4ava­

.co Pahneiras, de Joinvile. :foi -o Barriga . ne:. elo Ar. Campeão Ilhéu, venham a" Ia­

"Verõe desta -cidade i1'l.cluidO no Tccneio zf;!· bôa :figLlra nêsse certame inte'F-es­

Quadrangular. que terá inicio no dia 29 üo
.

tadual, elevando e dignificando (} bom

'
. .c-orn=':'llte, no "Es'tád:lo Sànta Catari1.'l.:a", non"le esportivv da terra barriga-verde,

_,_!!s..guardamo-s qUe a Associação Atlética J
-,� ..

_�_._-----

·

. ,�

l
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A GAZIITA
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/

o 'melhor
alta
dos

rrefrig
-

..ante do
uali e e fi�o
refrigeran tes�

c.-. 1,

, .

ra-siR Oi� sua

-'sabor�
um 'produtQ

apenas

I,' j

,No" trio ou no

-N'T'ARrYI"CAV .'
f

rr:

".

-

, ._Â"',

, �

... .,.

CAÇ"�ULAexrja
. ',.'.

'

.

. ...

.,

•

O. reI

"o"

.',

'�" D ....
�

...r' .4a�t'.o r-ia d/e Oh"
;< ..

P ·bl·.
.

. .

ce.r irfdjca:pdo-;_'-proposta 'lnais vantajosa A
,_

• '-./ _. ".".
,
ras .... �cas 1.1. >

i'�) _t No caso de absorut.a�gualda·de de duas ou rria í.s

.

"ss�ciação do 'Ex-

EDI-;rAL DE CONCORRj\;N€IA PiJBLICA. PARA ARRENDA-I p!-'opostas, a .corrrtseâo- apuradora procederá a nova corrcor- Combatentes '-

MENTO DE"CALDAS .DA IMPERATRIZ I ore�l�,lea f::zJtln1�c.f::norc�rrente·St errrpa.ta.ctoa, afim de verificar qual i EDITi\.I... <,
3M

.:

' '".
.

,Faço público, de ordem do senhor diretor de Obras Pú- I
4� <.. ,d.<�

�
propos a.: .

. I
De ord.ern do Sr. Prc>side.nie .da .... .

blica.s, dc;vi�amente a';ltorízado pelo.Sr. Secretário da .Viação" I ..
· H>? �.�overno, do E.s�t;a�o reserya:-se o _direito de anular: Associa;ção, fica c.orrvoea.da �lma'. As" •

<,

.Obras Publ1cas e Agncultura•.que as �4 horas
.

do d.,·l�. 3_ de ta,.. ccn��,o.i! er�cl�: :,por. COnV�l"'lle�Cla admlulstratlvfl;, :�,ern que aos.i
serrrb Ie

í

a Geral Ordiná.ria <S. un
..
ieo

.

�

,�

março do corrente ano, pela Mesa destg'rracta para presIdIr a con<::o!;�ntes ca
í

ba Iricterríza.ção de qualquer es'pecrc ou a qual-. do Art? 40 dos Estatutos),· para o .�.

p1;'esente'- concorrência, _serão recebidas, UOe Gabil'lete do. Sr. 'q.uer t..ltt1�O." -,'
.

.'
.

i dia 24 do e-or-r-en t.e Inês ás 19 horas

Secretário, à Praça Pereira. e Oliveir�, propostas .. l?a!a o ar-· �6.� -:-
.. Em ca� de anulal:;ao os concorrente terão _9ireito 'em primqr"" eonvocacão. Se não

:renqamen:.to de HCaldas da Imperatrlz", nas corrdtções esta- de .le-V'an�ar, a ca�uçao � receber de volta. � documentaçao que "llouver rrurrrcr-o legal, a rnessrn.a será

leéidas neste edital.
a.cerrrpa.rrfrow a Iesp�ctiva. proposta, znerrtarrte requerirrlellto. i r'ealizada ás 20 l'1.oras 'co·

.

'. �""'

, ". VI _. I�F'(k.'\RMAÇ
-

ES ;; . i., _

'
.
m ..._ quai::

. I _ PROPOSTA 77
.

,�� ""�'... .l;.4� -

_

O
- . ..! quer rrurrrer-o: ""

'+) _ �oden1. apresentar' proposta, todos' os Irrteresaados 1.)
..

=: �ut�as_ InIoI:t;:uaçoes s�r�o presta�as ,ac:s rrrceres- f ORDElVI DO'DIA
<,

que ,atendam as condições estabelecidas neste edital. .: Gunther Egon Becker, Of'í.cfa.l Adrn.írrtst.rsrtfvo C L I! 1")·
-

2)' As t
,..,

t·
......

C
.' ,._ .;j. sad,os zia Secretaria da Viação. '. Obràs Pu'·bl;c·#:J.s e A.o-'t.·.. ·l�-�l..ll·t��r..a· !

'

..
_

'

-

aprova.çao elo relatorio re.,. "

.: '_", _. ..... . propos as serao emt regues a . orrnasa.o
. apuraCl.o- t d

_,..E. ."'4. bJ:.· t_ 'Lto..'" Jat í vo �·o ano f-'nd ", :�

ra no dra, hora e local' fixados para concorrência, ern envelo- o OS?s di3:s úteis ..das 9 às 12 horas. '

.
.

.

, "

.o
.:"...

• -' O;
." .'

"

pes fechàdos e lacrados, contendo'" em sua parte externa e DIretOria eíe Obras Públicas, em Florianópolis,l lO. de Ja-l 2) -,. -elelçao ,d� .�ova. ctlTeto'rJa,.
-7'"

.) .

"

.' rre-rro a.�e 1'9'5�-
""<"

.

t �onselh
..
;elr? e _C01TIlSS.. ao .FISC_ru.,_

'fron.teira.. cós seguintes' dizeres: :" �_
"

. , .'

.

í' FIoI lanopol}..s� 18 de Ja,nel:ro de

,';�Proposta de arrendamento de "Cal�as da Imper3�triz ---- ,--
; 19-?

.

Secreta.ria da V. o_ P. - COIl.corrência pública".
-�. i

� ....��. '\

;3J. _-.'4& propostas de�erão,ser acomp�hadas dos $€'- Diretoria. de Ohras Publicas· I Paul� G. Ferreira - Sec. G'3;ra1.
'

:gw.iI;ltes dqçumentos:· _

' . l ,Floresnal Amaral e Irene ,',;i/ii.

... '
.

a). carteira de identidade do
. r�sponsável e do signa-. '

EDITAL'
.

.
.

'. ·1 Meyer. Amaral, participattl aos '.;�
a.arK;; .

De orden"l do seno:hor diretor; d.€Vldamel"lte autorlza_?o,' parel"1�eS e pessoas ele ·s"t�a.s re.." c.

71%'

.� b) .folha corrida 9-0 responsável, fornecida pela al�tóri�', declaro que se acl1.a aberta, a contar de:t.�a ,d,a."t.a., a conc,o,,'rre.n-. i1a,'çõoes o .1"l.a.sciInentf\' de seu fi-_.
" :\� .:.,,"

K"'J,....,.rie COlnpeOtL:!!.nte-
cia para,_ a venda�de un�a lilTIOUSl-l·.....e m=-�I·C eh 1 t tI

,�
,

"'.J:.C:4AA' _ ;��� "
'.-

.

". -.

'"

. .1.. . a., a
_.

evro e· , ano, ho D_P:.I.J:·�IEL oco;;-r'iJo ÇiI �M'-1, 52 "':'� ,��
,

im�:1tos eP���sd�e�á:Ç��r'!O�/i�:�r�n��o�!!.��� ���ri:
de f�b���if�o 1:e��.�i;10 poderá ser visto e exam�ado, durante I �r�:,��rnidade

� -

-��:rh� �ri�s <
"

"'.j:
c-ol1:Jercial. do, p.roponent.e.

as horas do expedIente, l'lO páteo desta 'Diretoria� I; _:.
'\ �

�.
�

. �

4) _ Cada dOCL!mento será selado n� �orma da lei, podelif .. ' Outrossim, faço ciente ao_s interessados ter sido estabele- NEGOCIO URGENTE,-BÓA ' '';

do ,estps serem apresentados em fotoscoplit, devidamen1:e au- cldo em Cr$ 10.000,00 (dez mIl cruzeiros), o preço lnininlo de I,
. OPORTUNIDADE .. f\.;���

tenticados. ','venda. .

.

.

.

.,'
_.

.

... I' . '''cnde·se. elU BarreiI-q�, có ...forta� I·:' :',:;
"

)

5} _ Conterão,as propostas exclusivamente: ,.A.s_prop.ostas deve.�ao ser e�t...l�égues em envelopes fech.a-'1y��1 reiSi�ellcia tipo �':BBn�.J.ow"'!!l :,·,�;·�t�

.

i�.) __ nome. do .proponente, 'residência'. ou séde, suas

ea-,' dos..
no ?ablI�ete d.o D�:r:etor, �te as 10 (dez) hS'ras do dia 31 I com �n;la area, medin;I0 4.900 m2,. ,,'.t�

racterísticas e identificação (individual ou sodal);. . _(tr:1nta � um) de )aneuo corrente, quando serao abertas em I �oprl.a par", plantação ou granja.
,t."

b) __ declaração expressa' de.,aceitação de todl\s as c;op- j prese�ça d�s proponentes." .
.

.. �

<

I terremo plano, inumeras a-rvores·
f\'

'

..

diOOes deste edital; .. , , _
" D::retorla �e Obras PublIcas, em Flor:ianópolis, 17 de ja-! frutiferas já produzüidG>,· ótima

�

a)' __ firma reéonhecida por tabelião;
�.� �.:"c t nelro de .�952. '" .

. ..., .. .,.

f agua, eu! ab'undancia. Linda praia'

d) _. plantag de ante-proj�tos para amplia.ção u,,-, 11. ...c ... !� f, ..

< QUl1.ter Ego� Becker _. �flclaI Ad,ln,lnlstratlvo, c1. I' de banho. I�ocal- �:n:}rr�ziYel con,

. um pavinlento no prédio existente;
•••,)!�•••�.t!-�••••".'!"III-,""._••••••••_••_._••.

'i ônibus á porta T at"a . '. <l

e) _._ -plantas de ante-projetos para edificacão de um E
� l?O

P t� e?a e tesposa,' Alfredo Damasceno da \'prieta'rio ,;
.

J

•

I

r r com o pro'

• ,moderno hotel de lux.o, com salões de" diversoes;
ugenla . e ena, par icipam Silva � espósa; Francisca C. 1

.'

•. '.
. o oca. ou com G> tenente "."

f) _._ idem do balneário prôpr'ia:rnente dito� .

aos paren�es e ,pessõas de da Silva, participan1. aos pa-I ;",',:cbladeS j�a. VIla :B.:'lrea'r'Ío, Es� '·!�.l.1
g) __ prazos em que. iniciar;i i e terminará a construção i �uas relaçoes o_ con:trato de ren_tes e pe=ô�s de suas re- i

.re1to ou nesta Redaçao. .. ..�·"1�
integral ou por etapas. . _

' I·;,��;mo de seu f}lhOAR:Q-I laçoes o contrato de casa- 1 . ,COSINHEIRA �.,>_.'.' ,:.�;1
"_

•.....
_ �._ � o _o

':: .. ;, II-l'� -GAU.•.ç,AO ::'_.',_" _'.
_',

,e. _

_
. o,

'i j....J.. .......:. -.:;::10, COlri a sr tia.
-

r1ta

I
l'l."le!ito de sua filha ARr'r ti. r Xe '�:k' ;t· - l

.'

•.•

"', "c ,'o

_

.
_ , .

•

":':1' ._.�* _"._ ,i.C_-�Damasceno da Silv "

.,' � 1-.... ;: - ,,-"-, '
� �C(: ss ....

' c.:l se oe uma coslnlt-el!.ra" � ;:: �

A participação na concorrêncfa depende -de prévIo <:1:6pO- .:,
� -_,.Co -�,.,,'-: !Ó'. -''':��-<:',,;-�-' 'c.> :';':.,;:._ .��" '.

�
,_o '_

." .;'?� .. <? ._���.. �exl. Roo..olj:l11u p!�t,- C0111 bast�nte prática I:Jao>a-so. bom'o
'. ,,,'Í�":i'

sit;o de caução no Tesouro do Estado.
.,.. Santos, S.P., 16-1-1952 vena.· ,.... ",,'.'.

. ... 'or·denudtl. �A.'Pl"{$€mt�'sé à r:a A'�' .�é,
§ 10 _ O valor da caução será de Cr$ 100.QOO,oo, enJ. moe-

.

.

Florianópolis; S.O., 16-1-52 :rnirante Alvim n° 16.
t."

�.c_'�.
da corrente 'do País, ou em títul-os da Dívfda '-Pública Fede'- .

Rodolpho e A.rita "-- ----� w·�,_ _. <

:-. � -.'1t�,

'. ralou Estadl.lal, inclusi'we 'obrig-:açõ�s de, guerra� repreSél)ta- ,Apresel�tam-se noivos 'ATo.

ENÇ·.·A,O
-

,\,'t<:�
40s pelo respectivo valor nominaL ..

.! ai· --=
- .. ---.-- ·,'-�·-:c .' . -

_M'.·.. f';. ",;�

.� 20' _ As caucões serão devolvidas ai requerime:n.to dos �.

d ,J PROFESSOR TALES
'., f,',

interessados, depois�de> homologada a concorrência, pelo Sr. I, 11m··· 1 �. f'DJ'lFfIIO.
%, 1 'I�' tt

'

...t\.strólog·,<:)
" _,.,r, .. ,;t·; ..�'C.f

�.::::!d�� �����i:���i��m ex_çeção da caução feJta pelo
h.f' L • .•

"

f i U:"".�l
i � f t tl ,�� �lf li !

..

, ;,'.:���.S�' �o' 1
.}

,_,
III' _.PRAZO@""o-:-

- � • .

6) _ O arr�ndamento do próprio estadual denominado Viaja:n,do para São Paulo, não deixe de visitar a

' .:;���� �5"
Caldas da Imperatriz, com as demais benfeitorias existentes nova fábr�ca de 1vlalhas "La Parisiensse", onde V.R

'1 ,�; ':1�
e com a porção do patrimônio julgada necessária pelo con- enco�1trara as. maiores novidades ém pulls-overs, cá':' I : .,::: ú�

.' corrente verlcedor, será autorizado por �30 alios. " ��C!1-!.lnh9s, bdlusf�S e etc., e'm ,tecidos de lã e rayon'. í :, . �},L·��.··
7) _ O pr�o do arrendamento poderá ser prorrogado li' jOn.lE'(çoes e lno acabamento, idealizados :na mais" , l:t:'�

;� critédo de ambas as partes. ,
r:ec:ent� moda de, Paris. Preços de' uma vantagem �. '..,

.. 3) __ O arrendamento tornar-se-á sem efeito se o çon- .
unlca no ramO!

..

'

:

corrente classificado não comparecer" .para 'assinar o coritrato

I
MALHARIA "LA PARISIENNE1:t Rua Maria Mar- 1

-:dª arrel'ldament'o até ,·10 dias depois de lJ.otificado nesse sen- colina, 650 - Te!. 9-7740 _.- São ..Paulo.
- !

:tido pela .Secretaria da V.O.P.A.
.' ·7i·fIIl--•••••

__•__.rà_..._••••.••_�·
.

j

9)
\

_-

.

O arfen��ent���âR:J�rizado medi��te· con- ..,.-Foli�e
.

o la"·h,·e·. ',

l;rato assinado na. Procuradoria Fiscal, observadas as condi-., '

" 'ções estipuladas neste edital, acrescidas das vantagens q'ue Por Wils,on Mello.

'os propOllentes oferecerem ao Estado., ,/' A história d� bloco. "Foliões' 'do Clube 15 de O'Lltubro'"

..10) _ O contrato será .lavrado errl. ac..ôrtloo com os _!ermo& pode ser r�sumida, 0-6. em -poucas frases, ou distendida en�
,da' pJ:"oposta 'aprovada. grossas soluções. �,rata-se de uma exitência para 'apreSell.- "

V _ OBRIGAÇoES DO CONCESSIONARIO . taçao no carnaval ilhéu. Resolva suas' dúVidas

1_1) '_ O contratante ficará sujeito às seguinte� obrlg3.-
_. 'S�· l�mbr�rmos que êsse desp;rendimento e' essa dedica-, o Professpr TALES.

çôes: "
çao, partIra� _:!e um grupo de elemer:.t?s? de rapazes esfor-l, Atende, diariamente das '9

/-'\-.:
a) _ pFoceder 2...S expensas I)róprias as insta�ações a c{uoe çados e COOl.1cI",ado:r_:_es, marcados pela vIt.orla q':le�

sempre têm f
..

as 18 horas no Hotel Metro�

�' �:fica 'sujeltc' nos terrrlos deste edital;

�l.cançadO' o';ltra_.n.ao
I?ode s�r a.

nossa atItud:e

BIn.
ao a da

.. maiS.liPOL
Astrologi.a ...

:�i, b) _ cobrar preços constantes da tabela previatnente mtensa admlraçao e SImp�tla_ ,....••••••�••eo......"'1.1JiIV'"'-
,

'aprovada pelo povêmo do Estado;
.

.'
Quem. pode �sq:uecer os C:,ias de. carnaval? Quem esquece-

'

.

DESPEDIDAS
.

. c) _. dispôr de pe�soal halJilitado, necessário à 3hanu-:- Ia as apresent�çoes do l?loco .

Os folioes do Clube 15" em nos-' "\Vo12-anO' A ," O'

�

� .••

. , .zenção do serviço em padrão satisfatório de cortezia, confôr- sos ,clubes? POIS bem! ... ma:LS uma vez o carnaval ilheu con- t ,.
•

� B.' La.nb e �amd�a, teno.

:' :' '" to e higiene.�
tara com' a presença dos "foliões" e para isto Q'" no�""'os I"U _

I 00. b�nsferl.do sua r-esldencl.:a p- a

. A CONCO
� �,. .

- .i! 1-
- . ,. �

,

b .;:,:.::::. .1. I JOIllVlle rua 13a] � 68
r

1�:>' VI _ PROCESSO E JULGAl\IIENTO D
.

.

. RRENCIA venc1�els j_O Ioes la se estao preparando, para a grande festa. r .

, .... :
'l1 "1J� n..

: na. :nu ...

�:;i>,., 12) _:_ O Govêrno designará uma comissão de três
. VIS�O o �rande sucesso alcançado no ano passaào� a dís-I�S�lb!bdade e nao poder despe�

�t:" ':membros para receber e abrir. as propostas e ap1.1.rar a con- tn'!���<hretorla do "Clube _15 de Outub.ro" dará todQ o seú! �lr s,e, _de_ todos qua:,tos form:>m <lO

� corrência nds termos deste edital. �pOIO. aos ra�azes O que :gao h(�uve no ano passado com a di- I �,eu Cll:UJO d.e r�Iaçoes de. amlZade, .'" ,

, h

13.) _. A referida comissão
�
competirá:- retoorla anterlor: Grande surpresa será a nov? fantasia dêste 1'\ e] ? .pv� InClO Cl�sta

. agradc:_cer a '� '''1.1.

a) .'_ verificar se as propostàs atendem as' condições "s- ano. ..,'" I hospHalIdade e as provas. mão s'>
\' .. '"

J

-

.�, d
.'

i;abeleeldas neste edital;, _,_t\.gradeceme)s, \ pois, a presen.ça dos "foliões):)' no (?a-Fna� i �L� aR�1.Za �e ?Ol?l.O 'de .cav·alherHnuo
b} verificar a selagem das propostas e docun1.ent�çã.() vaI. .

1<i,lC Sdnple fOIam dlspensadas, .o

anexa;' ,

que caracteriza o povo ilhéu ofe�

C) rej�itar as propostas que não satisfizereul <tS exi- • •
·

.. ' •
. . recendo aD mesmo telupo SU;' 110·

.-gencia's dheste deditdal, no tOtdO 5>u edmr.p.artte e a� que lse ii�er�m I I S. � r:1 ;:� ré$l{lê�eÍa .na cidade d·e Jol.,l1vi ...

'acorapan. ar e· ocumen açao
.

e J.Clen .e, l.Tregu ar 01:1, 111-
& ' .

.

." •

completa; ,

Importante organi�ação Precisa de auxiliares de escri-· V\Tolfgalig A. I�ang. e família

d) _ rubricar as propostas� e documentacão, acettas,. tório 'para: trabalhar em paranaguá _ Paraná - E".. necessá- .

--,--'"'-------

.ofE'I:ecendd-as também à rubrica dos representantes dos cou- rio que Os cand!d��?s t�nham instrução secundária.,
.. /. I U' ���I}E-Sg ..

.lCorrentes p-resentes ao ato; r
A _ •. "

ri

.
." ordenad;_.o 'InlCIal Cr$ 2.000,00. Cartas para "OTganisação f' ,._.:;-a �aL�:�ca C?�nl �

_[�nrJtor ,.'(le e:

�

e) organizar o mapa da concorrenC1a e emltu: pare-Inesta Redaç?D. . '.. 't'. .�

. ,?CP r

po� c:�S 1.0uO,.)0. Tratar
f _ � ',' (

"

,I
'

' ,a .rua Alnl1.ral"]t� ,LameO"o t;'7o ".,
•

"" ..

'

'. ' *' 4< �',
,. ,

.' •

,.

,.
'

. .'", -

�;/
•

b �' • -

" '. ��.. ,'{., j,
, ,�.

I , � � »� 1;".>
'"

._ " �ilii" ;.

'o" , r i
;;; i

.

'.' ,.,�w:-: '-.' � .

'

�:
.

·_�.I_.< ..', -:e\.. '

_ �:�'_':. �.'�.: .• t':""'�. t.. '.'
.'
..

,

' ..... ',.. '.

\_-,r:
I

�.
,.

, .,..� /
' .,

',;
': �

- �

.� ',. __

.� '�:_.q .

.( .
.,'

.'

....:' I
'

, ,

,- ,l> ' ,�� ",- A,'�� .'''.'
..
(_�.�' ��.-:.

...
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�" - Quando rn i l E!�li�os ame i
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' l Con:lemora�do á. 1'Z' go. cor- f �rlO� seryindo e _.g.compânhàpdo LGrande do Nort�, _0 pe�samen�CJ1,rlegara aoj e a est.a ca- f .er-a .0. V�lC�. o n_l�.is pqpular de rel:-te� ,�eu 40a �fll,VeriS�rlo de i a Il.'larCr1a elo J®l!�sil, que.r pela ,,:t� de quarltos militam na stan-

'pital o _ ilu8tr�e',br.,i 6adei��o J l�ub�lcl��cre e�(l .todo o', Estado fllIlàaçao� a Stand.a�d (.)11 Co�- I apr�sen.taçao de" SC11S prod��o� l éf�J:-�il\ O�l Co_ of" Brasil".: naque-=
F to , II '� .....

"'Yl·- 't,�(la""'" �p cJa de �ant-Q, Catarina.
. \ pany of Brasil, ofereceu em to- : �l"lcontrados 11.0 1'11.'a1s lon5!icLuà ?'lé dia f,estivo- era um so"': o pro'-,_ on ene . e, Ctn,. di,�,.l

_,
h 't.<-0' .1 '.._,. �o � _ _

.I"
_ _ ,___

das as localidades brasileiras" �r reca11to do pais, q11.er ,pela "'sua 1 gresso do�' Brasil� �ssa for�l�-'. �-la. 'ZOD,a l-\_erea. _

I
., . _..L.JC .L.L"_?>

I ,� ). _'

-en.de existe _<:?scritório, ��:r�a- ilJt'lbliciclade através dEi irnp,l'el!- t:a 'Or�::a.nização Esso" do Brasil<"'�':;,'>�" S ..

'

8.. fZlZ,.-se· acurrlp' aJ.111ar rt 1 '�d d
�, 1 ,."" <...J - -

� , AI_,UGA-SE uma coufo Lave z�rrt ou ... �epO�II,O ,�SS� �P<?, er�; sa, 00 Reporter Esso> setl:�,.'4>re; que ha 40, anos vem desenvol�",
�l'-'·"lo 5-C. Rubens }\'Iártins Ber-/ casa à rua Esteves Junior rt. sa organlzaçao!. u�1 cock-�alll oportullO} semI)re al�rta .1-\in-'fvéndo sUas ativid'ades no Era-" ...

'�a���' ta, d.·ign0 (liretf_)r-g-ereIlte da'15��,- Tratar à Avenida.. Rio a?s ..?e.us _ernpr�gado�,. daqa- <:
.

fO�l"narldo. na! In_aio!,ia �,�ás ve-! sil e acompa.nhando" passo 'a>'-��'
,V,A..RI{_;'� \I, Bran�o ... 145.. .

slgnlflcaçao da efeuierlde. ' f,zes en'1. l)rllUClra ll1.aO o que de,; Ilasso, o progresso, da nacao
...,=_�,-*�,t.,::��\i.'f��.O����•••••$••••'''.'IIMiii''''.�••·� En;. nos�a cidade", foi o lunch : irnp<?rta,�'1te ve�"�fica-s� 'no pa': I ci"escendo paralelamente

I .;o�
-TEL- OH

"

'oferecido en� sua séde, no bai-il"lOran"la .mundial" "'l-irincipal":�o desenvolvimento _do paÍZ,;
'_,

ro da Pedra G�"ánde, pe�ó' sr:!"_,r�ll-eIlte quan�o re:f�re,-se a.� que I venceu luais uma glor�osa eta,-
��.� .. /

...

por NUN ..A. Nlf_)I�LO 'Cezar TramuJas seu' dIgno e e l�OSSO" quando dIZ respeIto ao I pa de sua vida.

t.� J r A SITUA:ÇÃO �IUNDIA:L .

- corn.petente
. �upe,i"i�tencle:r:xt.e, ,

Brasil.
� . f· O cliche que illlstra esta re-

��o'" "
Nos _' 5 ContineBtes, �e-g'1tlJn?-o -ÍlTI.f0r:_n1.a a

H
....t\:1.1:eri��an...., I �,elcphüne i aos . se�s .au��ll.�reS' �s�,:�nlsI� ! F

..

l.lfidada e�; 17
_

d�" Ja�el�·O ; portagem é de l..l�a fotografia.>�,;. .,_' l3.ilfl 'l--elt'.graph COIDlpany-", lla'y'la enl 1900 (nlenOSI 9€ 70 �nos' d�sde a J �llva, De�,)_lzalt c_ j_"'\,�b.L�1 A� �
de ..L912, q}la�"lao pela ,iÇI.us�;nc�a J tom'ad_a por ocaSlao das festi_-

)i:4::�'
"�o in,v;nção, do utilissi�o mei� 'dt{ �o�u�icaçõt;s) cêl:ca de 7� �nilhões' (e tonIO A. Bec�s e Gervaslo 811-

t
de automovels era' d, COU1.erCIO í vidades nesta capital.

,

..�iOÜ 11'l'i;1 aparelhos; dos quals 46 mllh.Q�s (e 30 l11P automa;tJ.cos. va, empreg__ad9s do Arrrla�em e
f
de prOdl..ltos de petroleo redu- t

- \

c ": �� -

_� ,

''!iJ�� �,-',< O -lnaior número Q_e tre1efônios (o pso dêste ,�eírnáculo é uma ho-� a�roport?� secç�o Standarêt. -

. tzidíssin'lo até hoje'·rfuando....

ocu- .Escr -Lêda Barreto,'�·;�,.:,.,��_":\\t�n�3!lageln aos puris�as!�,o_,corria na AlTI
..

érica do N�rte.� SOl1:,1.ánd.o, 4t,3.4T24.:.100 �
�

.' _,- t)
"

. d> fpa a. vanguarda l'leSSe gen.ero �c E
� t- t -t �

(

�;4I�:c� "

.

.. tJ EstIveram .presen es ,�,ln ?- I de iJt l"legocio,. a Stanclard Oil.l 11.�Ol� -ra-�e _

nes a
...

cap!; al�
1't\�<,." ..aparelhos; d�.ta �u:an:tldad.e, (34-0/0 ,\l!flstal'ados nos Estadost ",nl,do�" OS srs. dr. �lco.lau Havlaras, I selTI1::)re recol1.heceu L�l'''' seus �-proc:-d�llte ao, �10 a .e�na. s]:a_.��':.�� �átriá adotiva' do. inventor escocês ALE�NDER GI{AHA�1 BELL� d L V r 1:: ,,_ oU I d L d--' B T t_�;'� "doutor errn Filosofia de Wurzburgo (Alero-anha) � catedrati$Ço --elp Bos-

AI O R?�?a � U;lZ a�qu�s que> .,tunCiOl'lários a razao diréta d.e 1
Lo

....
,

e (:_.v a,l�evo� Vir uosa� es-

'_!I>"", �
na oca�lao foram CUIll.pr1n'l.en--Jlseu progresso. ,posa do s1;--. �r_ pery �arl,et?� "

,,-< / � on de FisiolQgia dos órg,ãos vó,c;aís. tar á faluilia Essa pelo' trarlS- 1,
�

'. " r ll�l:l .

dos d�reto�es da Rád�o \.'<
/.

�
�N3� �uropa l:avia 20 n1.ilhões. dç, apa��elhos; ná Ásia'_, 2.-367.000; na

curso' da grande data. C0IJt.o fI T�l"lto a�-Sl.ln ql:.le ],le�sa dat� I ':Anl�a Garlbaldl'" -e advogado"-
<Jceània" 1 ..522�4.00 na Anl.érica do Sul� 1. 6-57,.000;. na ��Fica;- '805.60,0 e

f .era de se esperar transCOrre1.1 fest-J::va, estIveram reunIdos soo' q-a �llght_. .,tla AméLica .C,elltral� 523.000.' _ o cock-tail comemorativo l�um à ova! Esso, seus 4.000 fUl1.cio-' FIgura exponencIal nas le�
Dos apare-Iho� existe;ntes no Hu,l?ndó) -6'5,.5o/c eralú ;:autolnáticos. Nos ambiente farl�iliar, o qu'e, é pe- nários,. destes� 1.100 que ha'J tras brasileirâs� pertence a

Estad-os Unidos e na Itália� os telefGnes eran'l. d"C' propr�edadé particu- culiar as festividades dêsse ,gê- 'n'la�s àe 10 a:r:1.OS vem prestan-! ilustre escritora_ a várias a,sso-
,� lar. o que nao"" f{,contecia na �len'1:anha, Austrália" Áu�tria,' Bél�c�, nerQ patrocinadas pela Stal'1.- d<? se�s serviços á grand'e <?rg�- i ciações cultu�ais dq. país� além

1.�_,!�::F�!:ln�>a'� Holà�d_a, Polôn�a�· Reino Unido, Suiça .. Tcheco-Eslováquia e dareI Oil Co. of Brasil. nlzaçao. Do Arp_azona.s ao ChU.1, : de 'sua funçao de redatora .da.
lJ.�'. '

r'

;
-�.. . 'CoTltimua -.a 3a. págiD� 40 anos de existêrlcía;,� 40 do� Território do Acre ao Rio

�
conhecida' Tevls"ta:l- �'Brancau_

�::;�� O luso ,é .de uma acentÚada psicologia ViSl.lal" derá ocorrer o ,·caso de UU'1.a dona de cidade lusa cbe-
1i.�"L <como aliás ocorre 'com os latinos em ger?-L Isto vem o PSICOLOGI I UA gar a ter luais gõsto por uma foJhagea;n. do que uma.

ft�f�:' provocar diferentes processos étno-sociológicos de"
-

o

simple� 'c�nipone alemã, apesar da tendência tern-'---
.diferenciação no modo de se vestir, na arrumação DO POVO· �L. O pen mental maior desta para este tipo de enfeites",
�as wmesas, nos anúncios comerciais� I�a disposi-

_ A comparação segura se deve promove,r com pessoas
ção das vitrineS, na -teatralidade ,colorida das festas Pe. ;EVALDO PAULI de cultura e sit1.lação social idêntica, é então se

�l."eligiosas, civís e folclórIcas,. no ,enfeitado modo' de verá a diferença. Atualrnente, l"laS ZOl:1.�S rurais·

arrumar intemamente as igrejas� e casas residen- há 'uma� toalha na "Santa Ceia" do Senhor� !'\J'as. ocorre alfal)etização e desenvolvimento maior �en- '_

'C_iais, o' que nós vamg$ observar particularmente _paredes, ainda nas Ipais p?br�s e �rcomida�, se- tre alei-nães que entre açorianos, e negros, razão 'por
�ern San:ta Catarina, onde os latinos e os nórdicos gundo tanibé� obser'va CrlspIn� lV!lra, !3...e estIcam que os vasos de begôn.ias follLudas tão frequentes e

'conviven'l lado a lado� proporcionando termos fá- sempre panos de parede. As pqrtas ,lnVª,!laVel�ente abul1,da!1.tes JlaS boas residências rurais alemãs su_-

ceis de 'çomparação. recebem cortinas I sobretudo quando pobres�,� por- peralTI os outros recursos de enfeite visual por três � .:-
o ''''

que_a cortina é uriJ.ã porta Plais baratac Só em �lti- :rrJS)tivos:_ menos psicologia visual, luais irlc;lustriosi-
'-, Na verdade, o luso apresenta UlTI gõsto espe- mo lugar vem a construção de ulpa casa �eIl1.or:J dade.., melhqr situação cultural. /

"_
'Cila de se vestir bem, e- até o sabe f�zer Gom tectdqs, porque Jla casa ,0 belo visual deixa d� s�r �ao evi- - Os objetos em geral e as próprias' casas rece�
de inferior qualidade. AS,- vezes o nosso a:griéultor dente, por causa do abstrato do arqulteton1-Co� EJ:k- bem sempre pinturas ao gqsto visual. As. pinturas
ue ascendência alemã, está n"l.enos berril vestido em

• quanto isto, o alemão foi buscando·-as mesm�s coi- são também rrluito frequentes nas' carretinhas que
;;seu festivo terno de casimira de elevado custo� qu'e sas caminho in'ferso, isto é, pela construçao de diàriamente se dirigem ao mercado de Florianópo- ,.

o barbeiro IllSÓ eJll seu brim. de pobre. A alta socie-
uma, residência arquitetônica" :rp.ajestosa, SOle'l-le:t lis. Os peq,.u�nos t:>arcos e as <:ano_as en� ge�al rec�;.... :�"0,,�dade lusa e todos. os'lusos de dinheiro vãp- até o
para, a seguir, acresçentar o restante .. ',. .

bem tambén� alguns tracos Vlsua1S� e um nom� -pI-: '. ::i�'��
'auge do requinte�Os. pobres chegam á,'" prejudicar,... Quanto ao uso de frores em casa, ha a.mda a- toresco. Quantd,�às. casas'" de madeira, elas sao pin- ���rJnesmo a alimentação para terem corn ,que melhor sep'uinte observação a fazer_ Os alemães7 D:'l.enos tadas tãd logo haja recursos financeiros,. Nas casas �

,

Se apresentarelTI nas festas, na casa do eÍ1'lpregador� pr�ocupados c0rrl: o visua1� colocãm, mais frequen-
�

açorianas predon�ina C): ..brânco !:tas paredes e o azul .'

:;. :nas repartiç,ões pÚ,blicas. Em linlla geral, o luso s� tes vezes que os LU�OS, folll.agem. O luso� elTI vez, l"laS porta",>.€:� janelas, Í�avendci Jndagado o :n}:otivo�.'$veste acica da Slla condição social. Em· linguagem coloca mais depressa um vaso cC:;>n1' fl'Ol."'es apanha- afirmou-se-nos q e assim era "mais vistoso»�. 'N�-t.- ;:�
:mais cplnpreensivà� embora menos reverente, se das. Observa-se também o uso prohunciad,Q de pal- -Terda� entre as,,.cores baratas e de fácil aplicação", ��t\

.' {/ diria que o luso pobre põe �or ,fora da' parriga � n1\itos, pelos alemães!, em suas fest�s, e!ll seus ca- são as 'mais vistosa�. Os ít�los já �ão n1.l1ito :mais çIe
que, deveria ter por dentro.

.

sarnentos no interior; ora� o palmIto e folhag�� ,n�orados ,em pintar suas casas:..
,

A aTrumação interna das casa;s ganh� consi- e seu gôsto pelos alemães se�ue a �en9-ência ;rnerl�s .

E aSsim, nos pod_eríamos prolongar em enume-�

"'1 t
' I

d
. � . . , V1�-:U�J d�!'t, meS�"H')�. 'Fst..'1 cl"!ferenclat:"ao nrovo�ada F0'r tantos 9u.trns aspectos da� ·�.rida é.m que a v1.sU:á!i-

L' <derave lnen e con a In:.encIona a psacologl <" v ..í.su,a.L ,�� �-' "--"-!,U� , "��� - ..... , �
-

-

">-
-

�
.

�' ,J.' As l1.1.esas recebeu). muito ràpidamente um vaso de pela di:Ver�idade' visual dos teni.peramentos po�e dade lusitana se pronu��cia sobre as demaIs étnias;�
�,

flores um jogo de talheres, prato$ variados e prin- ainda refor-ear-se com outros: motIVOS que agera nao torn�ndo-o um povo mais colorido � pítd:r�-sco, o que
,

Ih
-

t ·b
.

d ten""'os emi""V1''':sta mas podemos n1.encio�ara As Íolha- é de interêsse .saber para os con'"lerciànt���anstriá-cipalmente unla toa a, par8;. o tlue con rl ue a.m, a'� �

:notàvelmente a crença de nao se dever comeI sem gens requerem ainda um _'gôsto mais delica:�o� e �s- rios� educadores� sacerdot� e. pessdas que tem a lidar

"t;oalha para se não ficar po'bt:e, ou porque ta��ém to por sua vez vai. ���,
a
•gente ,CU:��,�?�j.ISSO pc>- 'com o P��I��O '.:m:�e�;*i�l •

- ''i
-

.

rna io.r

J '

,�
,

.)
..

, ..

..
'

r .

...

'._:s,

, .

'- -

;

.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




